
.....
'-"

•
-

I

,

,

, -

.... :""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



li,,·

2
,.

, ,
.

Ftor+anópotts , 29 de janeiro de 1978

..
..

•

(,
I ..

Livr,o' de
&

pO.esla
,

"Album'do Meu Talento", de .José .João da Sil-
va, está à venda 'nas livrarias da Capital, trazert do
105 poesi as do autor.

'.

Campanha contr·a
ti

...

desidrataçao
o Lions Clube de Florianó_polis -_ ,çstreito, es�

. tá lançando a "C'arn parrha contra a desidratação",
cujo teor está transcrito na cal una' IIBom Dia,
�ména" e d. Leda, orientando ao povo sobre esta

grande inimiga das crianças.

ABTA

A'ABTA Santa Catarina iRrfOrma a todos os
adm irii.stradores registrados do CRTA de Curitiba
_. 9a Regiã o, sobre as taxas devidas em '1978. A
anuidade ao CRTA deve ser paga 'até o dia 31 de
maço, por ordem' de pagamento no valor de Cr$
175,�. Já o Imposto Sindical deverá ser pago no
Barreo do Brasil, at rav és ,de guia especifica,. até 28
de fevereiro" fio valor de Cr$ 132,00.

'

.

,

'PRODA·SC
lrrfor rn e da Prodasc comunica que esta em­

pres_a teve em 1977, um movimento financeiro na

ordem de Cr$ 51,7 milhões, e aplicou recursos de
Cr$ 00,7 milhões, expandindo-se mais durante o

segundo sem estre desse éI'lO, quando atendeu a

quase toda a rede de orqaru srn os e entidades
._ públicas estaduais.

I MOBILIÁRIA MALAGOLLI
Rua Des. Pedro Silva, 134 _ Coqueiros _ Fpolis -

�o,ne 44-1281.
VENDE

CASAS
1 casa em Ponta de Baixo 40m da praia c I telefone 120
m2 400.000,00 a combinar. .

.'

.

1 casa Praia São Miguel totalmente praia particular
400.000,00. '

1 casarão São José_50m da praia já financiada 140,m2
�trada Cr$160.000,00 a 'combinar. Prestação Cr$ .

3.300,00
"

,

1 casa Camboriú 400.000;00 Aceito imóvel Fpolis ,

1 casa Rua Marcelino Cimas _ Estreito '_ 180 M2 Ok.
150.000,00 entrada - Saldo a financiar.

TERRENOS
,5 terrenos em Cequeiros
1 terreno São Josê 300.000m2 1.700.000,00

ÁPTO
1 ap t

? Beira Mar Norte.
1 apt " Praia do Meio - Coqueiros ,

Vende - Aluga.- Compra -·Constr6i.

190m2

� ,

ORIENTÉCNICA'
Um relógio para quem se cuidá,

ASSISTÊNCIA AUTORIZADA

ESPECIALIZADA EM RELÓGIOS 'ELETRÔNICOS
CONCERTOS DE TODAS AS MARCAS

TROCA DE VIDROS

REVISÕES EM GERAL

POLIMENTO
.

SERViÇOS GARANTIDOS POR 1 ANO

Ed. Dias Velho - Sobre Loja 5

Fel�pe Schmidt, 27

Uso de· motQcicleta por

menores de 18 anos

o Detran do Rio de .Jariei ro tem assentada uma
regra bastante clara quando um-menor de 18 anos'
é flàgra�o conduzindo motocicletas ou veiculas
automotores 00 qualquer espécie: é apl icada multa
contra o dono do veiculo e sua carteira de habi-
,Iitação é apreendida. Não é aplicada multa contra

ou em riorrr ecía pessoa do menor que estava con­

duzi ndo o veiculo. .lnterpretacào diversa, portanto,
do Detran local, que além da multa ao proprietário,
'da apreensão da carteira. ai nela aplica multa sob re

a pessoa do menor que dirigia o veiculo.

Melhor mldia:. o jornal
Uma recente pesquisa r-ealizecla. pela 'MA-R­

PLAN em S.' Paulo, revelou que a rentabilidade do
investimatto publicitário em jornais é bem rn aior

..que a rn eí or ia dos ou tros veiculas, pois as classes
de maior poder aquisitivo 'são tern bém as CJ..Ie mais
!êem. A TV é mais vi sta. é assistida por milhões de

pessoas a mais, mas a pesquisa mostra que
apesar disto � vende menos' que d jornal.

Esgoto trata'do
Balnelario

em

Camboriú'
Aproxirri edarn errre seis milhões de cr uzerros

foraminvestidos pelo Gover rio vdo Estado, CASAN,
Prefeitura Municipal, DASP, DER e DNOS, além
da Associações de Incorporadores de Hoteleiros
de Balneário. Camboriú, na implantação da pri­
meira fase de esgotos tr-atados daquela cidacíe,

O sistema conta com lagoa de estabilização,
em iss.ár io sob ,�pres�ão,. linha" de recalque e esta-·

SUPLETIVO BARDDAL DE 22 GRAU
,

(PREPARATÓRIO)
AGORA VOC� JÁ PODE CONCLUI. O 2� GRAU

,E FICAR EM,CONDIÇO�S DE
REALIZAR O VESTIBULAR EM JULHO.

NO SUPLETIVO BARDDAL
VOC� TEM OS MELHORES PROFESSORES, $ALAS DE
AULA EM ANFITEATRO. APOSTILAS ESPECIAIS E

AULAS SOMENTE A NOITE. NAo PERCA
MAIS TEMPO. AS MATRIcULAS ESTAo ABERTAS.

INIcIO DE AULAS: -

DIA 01/03/78.

Supletivo
Bardda

--

Ce'rteza de estudar melhor
Rua Deodqro, 30 - fone 22-6922 - Florianópolis - se ---

-

'\

ções elevatórias na reglao Sul. Ao Norte o canal
Mar arn baia 'é submetido a tratamento 'quimico
tendo sido dragado, retificado � equipado co�
�rragem de descar,regadores de. fundo, aicali-

.

nizancío-se as .águas residuais para que possam
�e��b..er o? efl úer:tes d�s fossas sépticas, num
Inlclo.ae Slstem a írreversfve! . Na foto. aspecto. da

,--

Barragem do Canal Maram baia. .

As obras corn uni tárí as do esgoto tratado do
Balneário Camboriú serão inauguradas hoje pelo
Governador Antonio Carlos ·Konder Reis.

U'MA N ITE COM
MOSICA B·RASILE·IRA·

O cantor CELSO MIGUEL estará fazendo suas'
últimas apresentações no bar do FLOPH, na atual
temporada. Cel so Miguel é um seguro e eficiente
intérprete de Música Popular Brasileir,a e vem al­
cançando bastante sucesso ao ui na Capital, can­

tando composições de Chico Buarqpe de Hollan­
da, Milton Nascimento, Paulinho da Viola, 'Pixin­
guinha, Ataulfo AJves, etc. ,6.s apresentações do
cantor acontecem todas as noites das 21 às 24
horas, no Bar do FLOPH, que dispõe de um ótimo
servico. de atendimento, em am bient'e dos mais

acol hedores .

_

.,. Tiragem: 21 mil exem·plan.

. Propr�edade da En:-presa Editora Gráfica II.ha Ltda .

'AdminI8traçAo, Publ�caçAo e Redação
Rua dos IIh4.ua. 20: Fones·: 22:1047 .22:5047 e 22:8749.

Diretor Superintendente
George Richard Daux

Diretor Comerciai
J�sé Joaquim de Souza

Editor
Tabajara Tajes
(lícen. )
Nelson Wedekin'

.

Redação ,
.

Paulo Roo�rt9 �allinã. Alda Inês Muller. Carlos Alberto
da Silva e Carlos Alberto Feldmann,.

-
_

Jayro Schmidt, Celsô Pampfon�,Evory Pedf':O Schmi,tt
ClÓvis Medeiros e Jar90n Fnw)k

•

Clrcul_'" .

D.ietor de '�_blicidade:
Jor�M8nezea, c;:aaudio Gast�o da Rosa

. �PRESENTAfifTES
,

� Pa�lo REPRE,SS • Publicidade em Jornais -e E-
Jn'aeoras Ltda� I REPRESS:'

_'

,

AVEN IDA PAU USTA 007 - 110 andar - Conjunto 1123
Telefones 289-6383 e 284- 3419 - São Paulo

, RIo de .Janeiro HP A••••.".la e,PUblicidade Ltda.Ay'.
Preaklente Vargas', 633 • _21.-�O�1 ..

- fone 221-1888.

dr���r. R"C._Otero Repr••."taoaes.Rua,dos·An·
auaa, .e .•. 801 - fone 25-4749

:Curitiba Olfú'_' - RéPreeentaç6es de Jornais.Rua
,XV de Novem�o, � : �o._andar. s/801 � fone 23-4746

Fotocón.posiçAo 'FotOlitos e Impresüo
. eMPRESJlt-EOtTORA
JORNAL qe S�NTA CATARINA LTOA..' -.
F!ua SAo P__lo,1.4'20_ - Blumenau - Sant� c.tarina.·

<
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TURBO--CIRCULADOR

·ml· . ARNO' 30 cm

",�_ ..

-, .' -
.

-

Novo' e espetacular lançamento da Arno ..

Alta' eficiência, 3 velocidades.
Lever portátil, com grade. direcional,
todo feito em plástico de alto impacto.
Em diferentes combinações de cores.

ou 10 X 9 8" O O.

3
. J

.,

,
'

ARNO
30 em de diâmetro.
Oscilarrte.
3 v�lqcldades,

. '"
,

,
..

OFERTA0_ . '815_
ou 12 X 112, O O

�

sem entrada

-

TURBO CIRCULADOR 50 em
-

Para clubes, lojas, escritórios, restaurantes e

grandes àmbientes. 5 velocidades reguláveis por
botões. Todo em plástico inquebrável.

.' .

,Ou você acaba COI1l o verão
ou ele acaba co", você.
�espire aliviado. Ar fresco é que não .vai faltar neste verão, nem nos próximos.
Está na praça a mais completa e variada linha de ventilação,

_

_ .-
Para estes refrescantes aparelhos, a Arno juntou à sua experiência na

fabricação de motores, o que há de mais moderno em matéria d�
design e cores.

.

.

O resultado está aí: ventilador_es e turbo-circuladores silenciosos, 'bonitos
e super eficientes, com a garantia de quem tem anos de bons serviços
prestados ao bem estar deste país.

.

. Escolhao modelo que melhor se encaixa dentro das suas necessidades
Todos eles foram feitos para durar muitos e muitos verões sem

gerder o fôlego, nem a forma.
.

ar tudo isto, leve Arno, e bons ventos o acompanhem..

" . -

'.

ARNOJÚNIOR
,20 cm de diâmetro.

OFERTA.O

215_
3 x 87, O a

Ir
.

OFERTA C]I) 1.649,
.

ou 1 2 x 21 O�O O
sem entrada

ARNO 25 cm 'OSCILANTES
Modelo adequado para salas, dormitórios ou
ambientes de tamanho médio. Di-spositivo na
base permite fixá-lo na parecíe.

.-..- ,

SUPERARNO
25 cm de diâmetro .

Oscilante 2 velocrcíade-s­
Aro de ota.s trco.

_--
-

SUPER ARNO
25 crn de diâmetro.
Oscilante. 2 vetocrcíaoes
Aro ge metal cromado'

OFERTA0
689_

ou 10 X 106,0 O
-sem entrada

,
<...

,'"

'

.

.-

,

-
.

709_
oul0x113,OO
sem entrada

..
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Deputad�·· denuncia

Ouarrdoee trata
de irnóveia,

-» trate com _a terral
que :ela tratade tudo.

,

'

".

,_

·perlgos da

f
-

�
.

c _

ma'rgarlna
Aquelas propagandas bonitas e que dão tanto conse­

lho aos co�sumi�ores, d.izendo que a margarina é me­

lhor que a manteiga por ISSO ou por aquilo, que colocam'

o. produt.o nas. p.r�.telelras dos supermercados bem pró­
xlmo. �os Iat lclruoa quase obrigando o consumidor a

a�qu.ln-Io! me:eceram do deputado Emiloio Aguiar Nina
Âlbelro, um dl.scurso sobre este assunto, tema que, a­

pes�r da gravidade, parece, não-ter repercutido onde
devia: �

o

.

.

"É verdadeiramente incrível como continuam 'ao ser
c;Jlvulgado$ o� �'nún.c�os da marqar trra "em nosso país.

. De forma antt-cterrttftca e grosseiramente mentirosa se

procura induzir ern erro uma população inteira afim' de
que·consuma cada vez mais e exclusivamente a marga-

»<

L- _

1

•rina, em detrimento da manteiga e outros 'derivados na-

.turars do leite.
'o Nessa _propaganda cara e encomendada por conheci­
das rnutt lnactcmats com sede no estrangeiro, ao arrepio
da classe 'médica brasileira, e das outras autoridades
sanitárias, do país, desconhecendo a legislação federal e
estadual aplicável, procura-se difundir virtudes mila­

greiras do produto, como a de eliminar a formação de

.

colesterol no orqanterno, ao contrário dos laticíni-os 'que
estariam causando este mal.Chegam mesmo a acres­
centar com' desfaçatez o cinismo pela televisão: "Se vo­

cê não cuida 'de seu marido. quem vai Guidar?" .Nada
mais falso.

'

Por este princípio, o elefante não poderia ter coles­

terol, pois sendo herbívoro, não se ai imenta de produtos
de origem arilrrral : no eritarrto , ele o tem! Assim, a pro­
paganda da margarina ié rigorosamente mentirosa,não
resiste aos estudos 'e laudos mais elementares sobre a

matéria feitos por especialistas, como o eminente dr.

Aldo Rangel e o professor Hélio Povoa, da cadeira de

Bioquímica Fisiológica dá Universidade Federal do Bra-

sil.
'

,

. Ao corjtr árto ,os óleos e gorduras hidrogenados sa­

turados, dos quais a margarina é exemplo; é que são

propiciadores de mates circulatórios e da própria arte-

rioesclerose.E, como se',já nãe bastasse, procura-se fa­

zer a margarina, substituir a manteiga,pela -cotoração
que lhe dá, pelo aroma, pela consistência e pelo sabor

artificiais que lhe emprestam, além dos locais de venda
nos supermercadOS, onde amar-qartna é colocada propo­
sitadamente�para se confundir com amarrtetqa.

Tudo isso evidencia uma propaganda fraudulenta

que omité verdades científicas e propala fatos r1\entiro­

sos , anunciando o produto como remédio e com descum-

primento da legislação nacional.
"

É de causar pasmo,·- finaliza Nina -, que urnaipo­
pulação inteira esteja há tanto tempo sendo enganada".

.

.

Este restaurante

,
.

."

vendeCASAS
financiamento
(V -196-CS).

garantido.
TRINDADE - Finíssima re­
sidência medindo 170m2
num terreno de 540in2, con­
tendo 3 dormitórios, (1 sui­
te), amplo living, 'sala de

,jantar, biblioteca, .b.arrhe í r-o
social ,aecorado, cozinha

gr�nde, dependência com­
pleta de empregada, área de

�serviç9, churrasqueira, ga­
ragem e bastante terreno.
Acabamento de 1 9 qua lIda.de
em zona restritamente re­

sidencial. Preço 750.000,00'
/em poupança de C,r$ ... ,

100,000,00 a combinar. (V-
2'14-CS).

ESTREITO -,Otimo aparta­
rnerrto localizado no centro

do Estreito por apenas Cr$
80.000,00 à' combinar e sal­
do totalmente financiado,
contendo quartos sala

grande, BWC 'e cozinha de- fcorada até o teto. (V -101":'
AP).

BARREIROS Residência
com suite, 2 (dois) quar­
tos, amplo living, banhé'i­
r-o social decorado, cozi­
nha

-

decorada, totalmehte
ca r-petada com aberturas,
de aluminio, garagení"etc, o

acabamento de 1 � 'qualída­
de, , 'localizado perto do

trevo. P'r-e ço Cr$ .

45�::-000,00 com poupan­

ça baixissíma �V -208-CS).
i,

ff"ARREIROS - Possuímos,
-v

à

r-Ias casas com financia- .

mento garantido com. en­

trada de apenas Cr$ ...
20.000,0�0. Visite nosso

PLANTA0 TELEFONE-
22-8388 22-8'567.

BARBADAS

, BARREIROS Otima casa

de alvenaria' em final de

construção, possuindo 3
dormitórios, amplo living,
banheiro social, cozinha de­
corada, 'em exce lenf.e loca­
lização. O preço é uma ver­
dadeira barbacía . Apenas
Cr$ 283,000,00 em condi­

ções super facilitadas. 'Fi­
nanciamento garantido,
com apenas Cr$ 15.000,00
de entrada. (V -185-CS).

CENTRO - Sala comercial
na rua mais central de

Florianópolis, por apenas
Cr$ 2.000,00 mensais com

financiamento garantido -pe­
la Caixa ,._Econômica Fe-
deral. Consulte nosso

plantão.BARREIROS - Excelente re­

sidência contendo 3 quar­
tos, sala cozinha, banheiro
e garagem. Por apenas Cr$
20�000,OO de entrada e corn

Plantão:
sábados
domi
efi

aluga I
I

f.-

IMOVEIS PARA ÀLUGAR
embutidos, Itrs t.r-es e todo

:carpetado., L
-

- 04,5 - AP.
ESTREITO ,- Excelente sala,' ,

para escritório, com estan­
tes 'e instalação sánitária
completa. Local excelente
L - 045 - EC.

. CENTRO ,=- CASA CENTAL
com 3 dórmitórios,sala, co­
pa, cozinha" BWC,' Iavarrde-'
ria. Local calmo e sosse­

gado.L- 057 - es.
COQUEIROS - Ótima resi­
dência, com 2 dormitórios

-

, ,

1 suite, Hvirrg ; escritório,
sala de jantar, cozinha, !
BWC social, dependência
de empregada completa,
'lavanderia, garagem." Com
armários .emjouttdos nos dor­
rn.í.t.ó r-Io s . e na cozi.nfra i : L-
055 - CS.

.

ITAGUAÇU sita no Jardim
Itaguaçu - contendo 2 dor­
mitórios, living, sala de e s -:

tar, BWC social, copa, co­
zinha e jardim '. Semi mobi­
Iãada , Loc�l privilegiado.
CENTRO� Otimo apartamen­
to no Edifício ,Topázio, eorn

2 dormitórios, living, BWC

social, cozinha, dependên-
. �ia de empregada completa,

_ area 'de serviço e garagem.
L - .079 - AP. /

.

CENTRO No Edifício Bou-'
'

gainviliea este ótimo apar­
tamento com 20 dormitórios
living, BWC, social, cozinha
área de serviço e garagem.­
L - 044 - AP ..
CENTRG,- No Edifício Bel­
vedere este excelenté apar­
tamento com 2 dormitórios

, ,

1 suite', living, BWC social
cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço,
garagem. Com armários em

Lindos lotes com- financia­
mento em at.é 36 meses em

localização excepéional com.
vista p.ara o rna.r-. Loteamen­
to Suvec .: Plantão no locai
ou pelos te.leforres 22-8388.1
22-8567.1 22-4261.

CENTRO - No Edifício Joa­
na de Gus rn ã.o este estupendo
conjunto para escritório. Ne·
gócio 'de ocasLã.o , ,L 030 EC

CENTRO Rua Saldanha
.' Marinho - ótima sa Ia para
você rnontar seu escritório.
Localização espetacular _ .

L - 017 - EC.

CENTRO - ótima sala par'a
escritório com 113m2. Mui­
to bem localizada - rua F ran­
cisco T'oIerrt.tno , L-019 EC.

ITAGUAÇU Excepcional a­
partamento com 162m2 c-om

03 ql,lartos, saía, banheiro,
e cozinha decorada, área: de
serviço, dependência com­

pleta de empregada. e g.ara­

gem, play-ground, churras­
queira. FINANCIAMENTO
TOTAL GARANTIDO.

ATENÇAO

terra'l�osttda. ,

Rua Tene.nte Silveira, 105 - fones: 22-8388 - 22-4261 e 22-8567 - Florianópolis Santa Catarina

,
,

, .

não . fornece
. ..-'

nota ·fiscal
São incon1áveis as reclé:lmações de preços e mau a­

tendimento em bares e' restaurantes, publicadas ou não

pela imprensa,mas que g,eran1o-uma péssima impressão
entre pessoas que vem conhecer Florianópolis, turistas
desavisados e mesmo moradores locais, lesados crimi­
nosamente por estes estabelecimentos.

.

Sem nunca, haver se oado conta, o gerente de um

!-lanco da Capital, no domitlgo passado, solicitou uma

Nota Fiscal no restaurante Ounas, na Lagoa da 'Concei­

ção, apenas para verificar a veracidade das reclamações 0-"

e também, por ter achado muito alto o preço de um al­

moço para duas pessoas. "A comida era insuficiente
e saímos do restaurante com torner: O atendimento foi

\. pésstmo , e o preço, alto.Ao solicitar a conta, o garçom
a trouxe rrurnaf lta de máquina.Pedimos então uma Nota.

, Fiscal �iscriminada, recebendo como 'resposta que o es­

tabelecimento era novo , e que por este motivo não
hav+a , mas que tinha acontecido um engano 'nas contas,
que baixou para Cr$136.0Q".

.

, .. Foi sol icitado, então � a relação dos gastos com' o res­

pectivo preço e assinatura do proprietárlo.Ao sairem
do restaurante, o gerente, que prefere não se identifi­
car, ainda falou ao garçom: -Vocês deveriam colocar
um aviso na porta dizendO qúe não fornecem' Nota Fis­
cal - ao que o garçom perguntou: -,- E pode?

./"

Assim', vai uma solícitação aos frequentadores de
bares e restaurante�, solicitação es�a que ajudará gran­
demen\e para uma Impressão melhor, de honestidade e

educaçao, aquelas pessoas que vêm visitar a Ilha:
EXIJA SEMPR_E A NOTA F!SCAL� POIS O SEU FOR-
NECIMENTO E OBRIGATÓRIO. .

.

crim inede

.

'

.

.

- ..', :" -

'"' �. �.' '_, .

�

.

-'o
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TV A tORES TELEFUNKEN
-

51 cm. (20")
Apenas 9.980,00
'para pagamenjo até 30 dias.

I'

'Ui
TELEVISORES DE MESA COlORADO
61 ém. (2.4").' _

A pa rtir de apenas 295,00
mensais iguais sem entrada.

REFRIGERADOR FRIGIDA IRE
Por 2.990,00
para pagamento até 30 dias.
ou apenas 268,00
mensais iguais sem entrada.

COLCHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.

Apenas 235,00
/

CÂMARA KODAK TIRA-TEIMA
Para fotografar as suas férias.
Apenas 159,00

BARBEADOR PHllISHAVE
90 Super 12.
Por 659,00
ou 3x220,OO

BICICLETA CALOI TOTICA
De 1 '419,60

-

pôr 1.198,00
ou apenas 96,00
mensais iguais sem entrada.
Grátis' uma camisa Caloi.

DORMITÓRIO MOVAL
E-m caviuna com

guarda-roupas 4 portas.'
Por 3.490,00

�����������Oiu�aiPieiniaiSi3;4�'OO
mensa is. BICICLETA CALOI BARRAFORJE

De 2 15e,60-
. por 1.830,00
ou apenas 15�,OO
mensais iguais sem entrada.
Grátis: uma camisa Caloi.

CAMA PARA SOLTEIRO
Em imbuia.
Apenas 295,00

RELÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos
e corda manual, com calendário.
O melhor preço a vista ou com

AS FACILIDADES DAS LOJAS HM!

CALCULADORAS DE MESA SHARP .

Com visor ou impressoras.
Vários modelos a sua escolha.
A partir de.l0 X 290,00

e
4. Moby ette
Ca ol5

-

'par�a os
clientes HM!"

LAVADORA MUELLER
Por 1.850,00
para pagamento até 30 dias.
ou apen.as 185,00,
mensais iguais sem entrada .

LIQUIDIFICADOR ARNO
Por 395,00
ou.a prazo'sem entrada.

FOGÃO SEMER RIVIERA
Apenas 1.179,00
para pagamento até 30 dias.

BATEDEIRA CANDY WAlITA
.Completa.
Por 495,00
ou a prazo sem entrada.

MÁQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Mod. Automatíc com móvel OUiO Preto.

Apenas 4.690,00

JOGO DE JANTAR lUXO
42 peças. Porcelana Steatíta:

. Por 1.194,00 .

ou 3x39S,00=1.194,�O
-

VENTlLAD{)RES
Arno, Walita e Britânia.
Vários modelos fi tamanhos

.

para você-curtlrsc verão.
A partir de 225,00
ou a prazo sem entrada.

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
8.500 BTUS. Quente e frio.

Apenas 5.560,00
BANDEJA BARROCO
Aço inox Meridional. _

Apenas 219,00 GUARDA SOL
Diversas padronagens.

. Desde 152,00CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 BTUS. Quente e frio.
Modelo compacto GCH-3011.
Apenas 10 X 995,00

mensais.

FERRO AUTOMÁnCO WAlITA LUXO
Por 245,00
ou a prazo sem entrada.

CARABINA DE PRESSÃO ROSSI
-Modelo Dione.

Apenas 6 X 110,00 mensais.

FOGAREIRO SUKIAKI
Com mangueira.
Apen�s 160,00

MÁ"ÚUINA DE CORTAR GRAMA
Ceifabel man,ual.·

.

g_e 443,00-
por apenas 358,00

VOLANTES ESPORTIVOS PANlHER
Qualidade insuperável.
Desde 187,00

FARÓiS AUXILIARES
Longo alcance, anti-neblina,
lentes brancas ou amarelas.

,Apenas 315,00

BUZINA ESPORTIVAS MIXO
12- volts.

Apenas 216,00

CONSOLES UNIVEl E PROCAR
Para carros nacionais.
Desde 319,00

ENCERADEIRA ARNO
Por 1.175,00
ou a prazo· sem en1rada.

I

..

- "..,
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Embora 'o . tempo tenha
passado" eu .

con tinuo espe­
rando que alguém me con­

siga ainda dizer versos de
Fernando Pessoa ou que me

possa falar a respeito da an..,

gústia do equilíbrio do ele-
fante. .

. '

Embora o tempo' tenha
passado eu insisto em ser
condor, para can ttrurar . so­
brevoando monrentres e
,vales. .�.

Mesmo que o ternpo já
tenha peeeeao, eu insisto

t

em ter você.
.

Embora o tempo tenha
aeseeao, eu quero continuar
revendo todas essas coisas
absolutamente desnecessá­
rias que são muito 'impor­
Jantes para mim.

-

*

o
. combativo critico

de arte Harry Leurs , na sema­
na que passou I resolveu
desligar-se voturrtertemente
do seu exílio numa praia
distante, e circulou pelo se­
reno de Floripa, como sem­

pre acompanhado de bela,s
figuras, - das -ouets não
abre mão em hipótese 'al­
gUl7Ja ._ exibindo grisalha
barba que lhe dá aspec to

'

mais austero. Línguas bem
intencionadas dízem aue=ete
está muito, parecido com o

Darcy Penteado.As JIlás co­

mentam que ele está igual­
zinho ao Hemin_gway.

-0-
."<

Entre as mil e Lima ba­
dalações e sofisticações de
t teç aeçu , está uma imensa
e 'bete concha acústica que
pode servir para uma série·
de tenoee, como apresenta­
ção de corers, concertos de
rock, espetáculos de teatro,
treté e ou tras transações de
arte e cúltura.

Para a concretização de
tudo iseo, a coluna supõe
que basta a autorização do
proprietário do terreno,
uma boa limpeza do mesmo,
remoção de algumas oe­
dras soltas, construção de
um tablado de concreto e
ne turetrnerite, iluminação.'<,

A ·tal' concha acústica
foi formada.' pelas explo­
sões da pedreira, justamen­
te aquela que causou urna

'

série ·de trans tornos aos
moradores de,. I taguaçu,
Bom ,Abrigo e Abrão, tem-:_.
pos

' atraso Tem aproxima
damente 20 metros de altu­
ra, e acústica perfeita. Se­
ria bom que' o 'Prefeito A­
min, um· dos cem mil lei­
tores da coluna, fosse dar
uma espiada no 10cal.Apos­
to que ete vai se entusias­
mar.

dia desses para a coluna di­
zendo que o escriba aqui es-'
tá na

·
c «fase de Pedro Alva­

res Cabral", sâ porque nu-

.me edição passada da BDG
a gen te lalou que a Sandra
Barsotti estava dando uma
de babá, circulando no sere­
no da vida, com mencebo

.
de 23prtmaverinnee :

- O leitor oculto diz que is­
so

"

não 'é mais novidade.
E menciona respeitáveis
senhoras do jet:-se_t- interna­
cional que adoram =oeaeter
com quase adolescen tes fi­
guras. E para. arrematar,
cita algumas, ·colunáveis
que não dispensam a com­

panhia de belos, frangotes.
Dessas, o venenoso leitor
diz horrores.

perrto diante da beleza dos
oersoneaene. "O aue tem de
gente gf!mendo de amor pe­
lo belo . mancebo, cuja
cabeção tétrico barão "te-:

, sourou
" não está escrito

em nenhurne.eçrende de ma­

çai/as em flor.
Muita gente te assistiu.
o filme três vezes seguidas .

-G-

Numa dessas muitas
festas da' vida encontro in­
criveI criatúra que me conta
coisas 'relacionadas com

crierrçee, assunto muito sé­
rio/Para elas, existe - na
Praia do Meio, o jardim de
il1fância '<Sebrine:', com
berçário, maternal, jardim
e pré.Conta-me a criatura
que té , as crianças apren-

• dem brincando.

-0-

-0-

A viso aos leitores
preocupados com transa­
ções imobiliárias: moço
chamado EDSON CORREIA
DA SIL VA é cbrretor
e resolve, esses problemas.
Basta telefonar para o
.22-9825. (-) A coluna tem
leitores até ern - Blumenau
vejam vooée i Accmreoe qu/;
de lá estou -recebendo co­

municação que até o dia 5
de fevereiro estarão expos­
tas naquela cidade, na Ga­
leria Municipal de Artes,
as belas gravuras de Neu­
ruppin.Então, quem cir­
C:l!'ar pela civilizada etu,
te sabe. (-). Recomenda­
çêo: é=txorn que, os motorts­
tas procurem reduzir a

velociqade quando esti­
verern trafegando pela rua

que dá acesso ao Saco dos
Limões. Cuidado· nunca é
demais. Falando nisso exis­
tem alguns motoristas de
ônibus que. passam por ali
como se estivessém dispu­
tando algum campeonato au­
tomobilístico. (-).

1 '

-0-

E antes que eu esqueça
uma ç/as pistas do aterro
o

. ,
, justo aquela que margeia
o terminal de ônibus da
Fra,?cisco Tolentino, está
cultivando algumas enor­
mes craterãs, que a�medjda
em que forem se alargando
flcabarão por devorar até
um dos muitos ónibus que

. trafegam por ali diariamen­
te.

--- -0-

A Iguns bares e restau­
ran tes da cidade insistem
'e não desistem: continuam
cobrando 12 crueetroe por
uma simples latInha de

'

. veja.SUNAB neles.

Não foram só de terror
os gritos, sussurros eIernen­
tos que se ouviu. na platéia
do cine Rítz, durante a

, projeção' do filme "Fran­
. kenstein' ', do piradíssimo
Andy Warhol.As manifes­
tações foram terntiérn de es-

.PA_AVOCÊ UMVERAO REPLETO DE DELíCIAS
'COMA .t, RNUNCA -A SOBERANA DOS SUPE;RMERCADOS

r-----�-J-
���

-0-
-

Leitor não tden tificado
mandou ofídica- mensagem'

Mágico rnor volta a passar pela redação do BOM
DIA,_DOMIN GO e desta \.€z deixa na mesa fotinho

genero turismo, do -mancebo "chamado' Fernando
KubLs, com seguinte bi lhet iribo : IIFernando, o

frarrqote do visual r já "esteve· nas Cataratas doi
Ig'uaçü. .Se não acre<!itas, observe a imensidão de,1água em segundo plano, jorrando, jorrando ...

r r

,
.

I

No .(J�amparllento. +-lo praia. No campo.
Ern r odo.s os rH01llentos 'deste verão

Q Bernunca - A Soberano do s Supermercados:
oferece poro voc o Ulll mundo repleto de coisas

gosfoso_s e úteis, com os. rne l h o.rcs p rc c c s .

Dcsfr.u te o. 11109i o do v c r
ó

o,

tendo 00 seu Iodo o Bernunco -

,A Soberano dos Superme'locados.

Adélia Moritz La Porta, nossa contemplada da se­

mana para concorrer a Loteria Esportiva, entrou de sola
com osfavoritos do teste, acreditando muito em suas tor­
ças, só desconfiando do Grêmio que joga contra o Sport '

Recife ernPor.to Alegre, .o que será uma grande ,zebra se

não ganhar a partida. Além deste jogo, ela arriscou tam­
bém 'no treze, acreditando no Coríntians e deixando o

Santos a ver navios.E marcou "quase sempre a coluna
'um.

Para o teste da próxima' semana, a parada é ingrata,
j a que o que não é jogo de times desconhecidos ou dos
campeonatos espanhol e italiano, é partida equilibra­
da.Nossós palpites eatão na página de esporte, e você
poderá dar uma olhaqinha lá para ver o que pode fazer
igual. Só não faça tudo...para não ganharmos juntos.Apos­
te e Boa Sorte. Nossa urna espera por você na rthéus. nú­
mero 20, até quarta-feira à noite.

1
2
3
4

5
6
7
8
9

1
2

'_

3
4

5
6
7
8
9

10
11
12
13

H.O de .apnstas _

,A , Adélia
,

e da
-c'oluna um

Teste 375
.

Data 04 e 05/02/78
.

. I,---cartãl!.H_oO______.II
Nome _

Endereço ��� ___

N� de apostas _ x2.50= Cr$ _

.� �.

1IoI,�l��
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visual agride
da' Ilhoa

A Prefeitura Municipal, dentro do seu programa de
cornbate à poluição das águas está examinando residên­
cias e restaurantes na Lagoa da Conceição, onde a maio­
r ia das fossas (que' deveriam ser sépticas) tem conexão
d i reta com a 1ag'oa} formando .irnerraoe lodaçais onde pro­
l iferam baci los, cal i-baci los e germes de toda a espécie.

Ainda no domingo passado, inocentemente e por
falta de' aviso, um grupo de pessoas instalou guarda-sóis
na parte rasa da lagoa, abriu um barril de criopeno meio
e bebiam alegremente, lavando os copos na ágya onde

permaneciam sentados'. Enquanto isso as doenças de

pele grassam. Deve continuar nos consUltórios médicos
das cidades de outros Estados a tradiçional pergunta do

facultativo, qua-ndo alguém se apresenta c0rT'\ hepati­
te, bicho geográfico ou outros males: Andou rias praias
de Santa Catarina, não é? \

AGORA, POLUiÇÃO TAMBÉM VISUAL -

Um fotógrafo polonês, portador de diploma de hon­
ra da Academia de Cinema de Londres quando andou
em -Florianópolis produzindo um f lf rrie para o Governo
do Estado, teve como assistente cfe produção um jorna­
lista local, atualmente exercendo suas atividades no

"Bom Dia, Domingo'''. Pois bern , esse profissionaí, o

co'n bec i d o. Bi taak l , mesmo tendo. percorrido a Serra do
Tabuleiro de ponta a ponta e ,grande parte do Estado, fi- "

cou encantado pela estrada da Lagoa; melhor; no trecho
< da última curva, cercado de mato, numa quadra antes
de entrar para a estrada que dá acesso aoLICou ao Gru­

po -Escolar. Bilaski filmou prat+carnerrte galho por galho
de todo o treóho . Triste surpresa ele teria regressando
ho_j_e a Florianópolis e vendo a deturpação da natureza
feita por latinhas anunciando 'Fanta" e"Coca" Q)"J por
lavadores de tapetes -no local. Já não falamos' nos ou t­
doors que estão sendo colocados por empresas.Refe-ri­
mo-nos a determinadas marcas de bebidas que parecem
decididas a impedir aos demais que enxerguem algo
mais do que' os seus logotipos. Os bons exemplos, Gomo
sempre, cí íflol lrnen te são seguidos.A ,Gonzaga, por e­

xemplo, para a-nunciar � �u conjunto Village adotou car­

taz, horizontal, que informa sem agredir a paisagem.
Aliás, essa espécie de dano à natureza já foi objeto

de comentário do BDO. Curiosamente, dias depois, al­
guém interpretando a sério o que registramos .arioou
derrubando inúmeros cartazes, amassando latadas ,e

passando tinta branca sobre marcas e cartazes', inclusi- ,

ve com a recomendação: "Não polua". O cuidado po­
pular arvtec+pou-ae (infelizmente de maneira iJegal) à
provídênc1a oficial e entrou na futa pe

í

a preservação do
pouco que nos festa, a paisagem. ,

Exatamente- no divisor de águas da serra da Laooa,
onde f ica o Hotel Turinvest, pedras enormes fazem par­
te do acostamento.Agora elas estão pintadas de branco,
e garanchos incríveis anunciam a venda de caldo de ca­

na , logo abaixo, Ioca+prefer rcto para a parada dos turis­
tas ao que por isso está sendo lotado de tendinhas, bar­
racos, carros vendendo bugigangas e correndo aos pou­
cos com a rendeira tradicional_ do. lugar, que para variar:
já está vendendo material tecido à máquina pela indús­
tr
íá

pau I ista, sem sequer a preocupação de retf rar.,a eti­
queta denunciadora.

Mas- não é só a estrada que leva à Lagoa da Concei­
ção que está sendo deturpada pelos comedores de pai­
sagem. Referimo-nos- a ela principalmente' por ser a

mais movimentada e, portanto, a mais procurada pelos
anunciantes cujo resultado deveria ser única e exclusi­
varn errte o repúdio popular.

Dessa maneira, além do fato de sermos das pouoas .

cidades balneárias do mundo que tern a orla quase toda
construída, praias que deveriam construir o acervo-;
de todo constituídas em "propriedades particu laras ",

_ dessa rnarie ira , dizíamos, o caminho que Ieva às QQucas

A descida para a Lagoa e um local preferido para placas
que agridem paisagem.

c>, '

os

o BOM D A#
DOM GO N

SMO.,
--

,

SY' DE ANU CO
-

".

DO S EI- O.

'Fú
•

y

22 ..

e

( I

Fone- .-
-

..

..

as árvores eecepem.
ublicidade.

praias cuja frequência nos é permitida, será feito atra­
vês de um tú nel de pai néts de gostos e mensagens d uvi­
dosas. E assim vai ser até que a Câmara Municipal re­
solva Jeg ístar em termos sérios sotrre o problema, até
que as boas leis existentes noutros municípios sejam có-
piadas ou adaptadas aqui. '

Apenas o protesto popular não chega: na estrada da
Lagoa, estão para quem quiser ver , cartazes de um res­

taurante, urn estúdio-fotográfico e-uma casa de material
de conatrução , pintados pelo protesto popular.Mas pen­
sam que alguém - ou eles próprios -_ ligaram para is-
so?

'-

Alda MULLER'

I .

Política demográfica
,Há sem pre um momento na história dos Países

em que se acorda, no castelo de Malthus, o fari t es­
mada superpopulação. Fenômeno ligado à ret acáo

produção/consumo e à qualidade de vida" tem ul­
timanente sido adormecido em alguns Países.'
mediante a implantação da política de planejamen­
to fam iliar. Em outros, nunca dorm iu.

Brasil, pais, que a Natureza e a História proaeri­
tearam com 'uma ext raor.di riár i a exuberância, a

questão só tem si do' abordada quando -al qu ns fatos
isoladàs inflamam latentes preocupações. A -ex­

ténsão territorial .e urn espírito há muito sem eado
de expansionismo populacional, tornou o povo
muito po uco sensíVel à idéia de poupar espaço

.

fisico ou energia, se que considera o tc-rn a em

dimensão mundial, já que estamos todos viajando
juntos num pi aneta constituido não de coreas

perenes, m as fi nitas.

Dos 100 -rnílbôes de brasileiros que
-

agora
trabalham em prol do crescimmto ecoflômico,
mais de 90% professam ou se dizem simpatizantes'
de religiões e mais de 70 % destes são católicos. O
catolicismo não aprova qualquer meio anti-con-'

ceptivo da gravidez, preferindo que os povos se

eduquem a 'ponto de estabelecer paternidades res-

ponsáveis -e, assim, se auto-regularem o que_, se

tem observado ocorre apenas em alguns Países

bem cíe-s.errvot ví cíos, de civilizações socul eres .

,R estaria então correr' ou não 0_ risco de esperar
�ue o Brasil atinja -o seu pleno desenvolvimento
para, em consequência, auto-regular o seu cres­

cimmto demográfico. Mas acontece que o cres­
ci rnento popuracional a taxas superiores a 1,5% a .a ,

são obstaculizantes do mesmo desenvolvimmto
. ,

porque um grande número de consumidores· de
recurso;:; e de servi ços irnpecíe que ele se processe
mas rapi ctarnerrt e , E, no Bras il . a taxa beira' os
3°­;í"o .

Sendo assim, estamCE_ em que se deva an­

tecipar o regram ento para favorecer as gerações
vindouras. Um-a técnica já bem .acei ta e' difundida
de acelerélção de metas- é o pi ariej em entoo Ora, es­
te há que vir de cima, há -q..te .ser iegaimente or­

denado, condi ções excl usivam ente estatais. Por'
isto, a sugestão de se cqnstituir um grupo de
trabal ho de alto rrível . para apresentar ao governo
um -projeto viável.

LUIZ HENRIOUE GOUVEIA. Pós-graduado
En1 Direito do Estado da U FSC.

..
'
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do oen tro, Loteamento SantQ
, "

u rbarrfz a cíos , p-ron!os para construção
A 1 O minutos.

Terrenos -' .totalmente
Estevão
ime'd Ia ta,

VISTA DO MAR
s terrenos' do Lotearnento Santo Estevão, estão.situqdos.privilegiadarnente
rn reçiõo alta, bonita, s_eca e plana. E de lá voqê vê um rrur aZi!' e todo lindo.

RUA DO !-OTEAMENTO
No Lotearnento Santo Estevão, tudo foi tratado com cuidados especieis, para
lhe proporcionar .rnuito conforto.

-- As �uas são fartamente ilurninadas e com rneio fio. Agua potável é o=que não

falta. Acessos rá idos e fáceis através re.várias linhas de ônibus.

ASAS E ARVORES
_

urnente seu patrim6nio e a sua alegria de viver, adquira a sua Casa ou o seu·

terreno, corn muito verde à sua volta. Ternos \ários planos de pagamento.
CASAS
lérn doe -rnagníficos terrenos, o Lotearnento San�o Estavão dispõe de es-,

[cosoe casas, com três dormitórios, sala, cozinha e banheiro, E você pode
dcruirir e sua, corn ou sem garagem. Financiamento garantido. Vendas:

ern�imentos
imobiliários .-

Itda.

Plantão no loca/­

Inclusive .Sábados,
IM�BILIÁR'A SUVEÇ LTOA., Domingos e Fe,.iadós.

Santo· Estevão. Apr'õvad.o

Rua Ténenle Silveira" 105 - Crecl 128
Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567
Rorianópolis -. SC

Em Barreiros - loteamento Pref.itu_ra� d·entro das
• A •

eXlgenelas legais.pela.

- tOO ""

.'

e-,

,

/
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'orrnativo
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o' .0 Noticioso .. .da 'cons.t'rução,�'civi.l,- aob

"

.�

a 'r-espo rrsabfl Ldade- da a.ssessor-Ia
�.

. .
,

Merc�d.o Lrnob il i â r i'o de Sa'nta
, '

das Ernpr-eaas do

SIMPÓS 10 DE B'ARATEAMEI'JTO DA

CONSTRUÇ,AO

.tar no event-o.

..

Será realizado em Salvador-Bahia,
de26-d 31 de'março de 1978, o Simpósio

EMEDAUX 'HOTELARIA.S.A",

BALA'l\JCa GERAL, -ENCffiRADO EM 31, DE DEZEMBRO/1976.' - ....

.",.
-.

�- ...::._

-

FloriarYópolis, 31 de dezembro oe 1976-

-LUIZ ELIAS DAUX
'

o iretorPresidente

NELSON ALEXANDRINO
O i retor Adm ini stratívo

.:JOSÉ IRJN BJ-PETR I
,..

Tec. Conto CRC-SÇ002/77
·-ATIVO·

.,

,', ·Imobilízado
, I rnobilizaç ões-Permanentes
Imobirizaç ões- Técnicas

Im oh.Tec. Alta Rotativ.
,

Realizáv�1 a longo prazo
Capital a ser subscrito

Rea I izável a cú rt'o p,,-azo
Hóspedes
Contas Correntes
�d,iantament'os
'AIm.oxarifado

Disponível
�

Caixa
Bancos c/movimento

,_,.,..Compensação·
Acões Cau.cionadas
�.

TotÇlI do At'ivo •.. _

-

' .l •

�

659.062,26
732. :D6, 60

_

60.113,87

39.5:>0.000,00

159.516,47
517.659,77
463.439,53
106.261,53,

1.7�5.190;60
99.278,54

3.000,00

J'

PASSIVO "
' l .

/

,
"

Não exigível
CapitaJ
Manu't. Cap. Giro Prórpio,

Exigível a Io-ngo prazo
_

Forneced or�s

Exigivél a curto prazo- �

- Fornecedores
Contas Correntes

... Contribuicões a recolher
I mpostà�'a paga r
Títu los Descontados

101.850 ,00'

377.738,87
780.081,99

3.851 ,73
la. <E2,CE

192. 000,00

2.461.284,49'

:
+ '

,

40.000.000,,00
116.000,00

-

Pendente .

'Lucro a dispo da di retoria

Compensaçã'o
Caucã o- da_Di reto ria

.

'Total do Passiv.o - .

.

.-

o;

;3.000,00

\ -

_--

"'
,�, -

-� -

_

-

.:J.'

1.451.512�73

39.500.000,00

; .

.: 1.246.877,30
.

i .844.400, 14

3.000,00
44.045.859,17'

-

40_116.000,00

-1-01.850.00

1 .363. ?�4,68
2.461.284,49

.
3.000,00

44.045.859-,17

·CONTAS

DEMONSTRATIVO DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMB,RO DE 1976

,- Custos diretos

Despesas Oper-ac. Fixas
Pes-soai
provent.o ,

Pessoa l--eneargos
Pessoa I-serv. 'profi s.
Manutenção, e limpeza
Consu mo diversos

'

Despesas Operac. Variáveis
Conser1:osr.Rep. e substit..

_ Promocão e propaganda
•

I mposto's e taxa
�

O espesas diversas
Custos.-I nt.er:nos
Despesas nã o Operaci anais
Receitas'O.p eraci ona is
Receitas não Operaci anais

Sub-Totais
,-Estoques
IVldnutençã odo Cap. Giro Pfóp-rio
Lucro do Período

Totai",

" ....
_ 1.039.099,64

1.677 .800 ,99
576.712.49
15.00000

219.288,52
356:171,65

� 69.935,28
99.231,34-
18.016,21

730.422,95
20ffi,,60

.54-3.200 ,64 '

" ..

5.347.136,31
106.261,53
116.000,00

2.461.284.49
7.818.159.V

(
-

7.806.838,73
11.320,54

7.818.15927

7.818.159,27

•

,;

de Irrrpr-e rusa da Associação
Ca,tarina- AD'EMlj'SC

-'

CONGRESSO DE CORRETORES DE
tMÓVEI S

sobre Bar atearn errto da Construção· J
Ciyil,quetema par ti ci pa cã o do BNH, ins-.
titui cóes públ icas, em pr�sas ao setor , e

conferencistas nacionais e estrangeiros.
AI AD-EMI/S C deverá se fazer. repr;;esen-

O � Sindicato dos Cor ret or es
.

de
Irnovei s no Estado de S. Paulo é a en-­

tidade patrocinadora_' do 9° Congresso
.cro s Cor rctor os de lmóveis do Brasil, que
� reah.z::_prá- em São Paulo,. no Parque
Anhem bi, de 10 a 12 de maio de 1978.

J

O presidente, do Sindicato paulista-
de, oor-ret or es esteve em Flor ianópol is, e
enY contato com os . dirigentes cía s em-

.presas irnobi liár ias e corretor as . for­
rie c'eu detal hes sobre o Congresso, tais
C0810 o temário dé!' reuru

ãõ

, e os ob­
jet ivos do encont (o.

Luii Alberto "caldas de Oliveira, o
. presidente do. sindi'cato. patrocinador,
:- entende que todas as ,vantagens e

privilégios de todoosistema riabi taci onal
brasileiro EStão -senda' canalizados para
,os agentes e instituições .firiarrcei ras . em

detrimento das co riat rutor as , em presas
ôor retoras e adqu i tentes.

E:: considera essa a razão fundam en­

tal das, dificuldades que Q rn erc acio,
atravessa. Por isso uma das' partes mas
Im por tarrtes do tem ário do Congr�sso
se- refere ao Sistem'a Financeiro da
Habitação, quando se -arial isará a·

atuação, 'do B NH e as perspectivas do
mercado em relação às carteiras ha­
bi taci onai s do SFH.

REPA'RTIR OS SACRIFICIOS DO

DESAQUECIMENTQ·

O presidente dó Sindicato da Indús:'
-tr ia da' Construção C ivil dó' Rio Grande,­
do Sul, Fedele Scorza; afir rnou, que
apr ova 'a manuten c ão- do desaqúeci -

'

rn("nto da econom ia em 1978, que havia
F

.

sido ÇJnunciaEia pelo .ministro da Fazen-
-

da
I

'porque não podem os perm itir o

r ctor rio dós altos índices de inflaçao e

do endiv) cíarn ento exter'no".
- Scorza jaz, ent ret anto. urri a ressalva

irn por t arrte: o ônus de tal politica oeve
.

ser repart ido propor ci analm ente entre

cada setor da eéonom ia, e-não deve __. ,

ficar concentrado em um 50 ou poucós'
setores.

_

O presidente do Sindicato gaúcho
lem brou que em 1977 a maior parte da
.jndLístria foi apenas desaquecida, o 'rit-

. rno de construção para as classes.'

,rnédias caiu em quase 70 por cento,' no
'Rio Grande_

Fedele Scorza cnn,sidera que � ala

de 1978 não se ca Lacterizçlrá' por mo­

<Jifi'cações -.. sigr;lificativas' no setor

imobitíár'io, pois as autoridades,sempre'
que podem, reafirmam as ·Iinhas gerais
m pÜÍitica

.

habitacional, claram'ente
direci-onada ,para a construção dé ,casas
'populares. '

. Segu'ndQ o repr.esentante dos cons-
-

trutof"es, a.s gr andes em p-esas da cons­

trução civil dó Rro Grandé deverão. con- f'

tinuar reorientando suas atividades para
oonstruçÕ8S através da COHAB e

INOCOOP, que liberam financiamentos

- I
.

para casas populares. 'No' entanto, o

líder siqdical considera ilógi co qUe todos
.ôS estirn ulos oficiai s se cOr.lcentrêm ,em
habitaçÇ>es 'de urri só tipo, de modo que
â� cl asses rn écí ias fiquem sem imóvei s
J:..)0ra com p- ar .

-

.,_'. SNH NAO, [VIU DARA POLrTI CA

O· p-esidente do BNH, Mauricio
Séh uim ann, acírn it i u' est a sem ana, qu e
em ,algumas das: princi pal�_ ci'cíaoes
!)fasiteiras,

.

hoüve se rtstvet retração das
vendas pelo setor privado. Apesar de

.' reconhecer C) fato, contudo, 00. preai derr­
te do' BNH disse que "não, rnudarema:;
éf5) r"egréls do jogo em função de SI­

tuações conjunturais, pois .so o em­

presário pode sentir para onde tende o

rnercado, e nós não tem os carta-patente
,pc:úa orientá-lo sobre isso".

Para Schulmann, sã .» excelentes àS

perspectivas do m-ercado irrioriil iàr io em

1978, or irici paimmte no que se refere a

habitações -par a as cl asses média e

baixa. Apesar das reivlrrdi ca çôes das

construt9r�s,. deverá ser mamtida, a­

politica de desestini uLo as construções
de melhor padrão..

, . -

Para os em presário� da construção, o

avi I, e necessário continuar con-struindo
habitações' para as ct asses de .rri eí ho-r

:

. fXJder aqui sitivo � .pois.'em.bre\le esse tipo
(le irnóvel' poderá 'fal�tar no rrier cacío , e

(;In consequência os· preços desses o

'

imóveis súbi rão, trazendo prejuízos para
os própr ias corrrpr acíor es .

Mas o pr csiderrt e-oo BNH se mostra

fir rn e. nas---suas convi ccões:
.

IIIOS recur-,

sos elo Banco estão �voltados, funda­
Jllentalmmte, para· a ,construção de
'casas populares, através das Ccihabs e

cooperativas
.

(� por i<,�.() 'riã o é. possível
dtender a determ'inauds solicitacões do

,
"

rnercaçio privado".
- .

. ÊNFASE NAS CASAS POPULARES
TAMBÉM EM SC

A Caixa Econômica Feçieral já trpçou
se'u programa de casas populares, para
�r im-pantado em. diversos Estados, in­
CI u�ive em Santa .Catarifla, a parti r. de
feverei ro� próximo: o

>,

Pretendé investir no setor,.. cerca' de 4
bilhões de cruzeiros. SegundG Leo Lun­
-ce- de Araújo, di retor da CEF,'o B N H dis­
porá; tam bém em 1978, de Cr$ 34,8
bilhões para moradias populares, sendo
que Cr$ 19 bi Ihões serão dest�nados à
Cohab e_ outras -cooperativas.

'�

PREÇOS SUSIRAO
.

'

De uma nota uo ·'Informe Econô-
miço", do Jornal ':iÇl Brasil: 110 ano de
1977 fechou com uma queda relativa na

licença para .a construção de imóveis.
Construindo-se mmos, h�".Ipr:�

In (J-fior oferta. Havendo menor oferta,
hav�rá maior procura ,e, p0r isso, Sl:J­

birão os preços".
I'

�.' ..

--
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Florianópolis,29 de janeiro de '1978

_'

Ed. EI Greco

TPrllOS .lp,'n<IS t rós a pa rt.uuo n tos à venda: localizados na \"
Bci r. , \(;", ...... 1'1'1 ••. Soméntü UIll.! u o io acíe por andar com 382,66
1112, dotados dL' Ilall social. Ia vabo.vescr'itor i o .. grande living com

s.acao a corn vr s t n para o m.ir.rsnta Intima. sala de Jantar. copa.
coz'm+ra. are a de serviço. dependencias completas de ernprega­
das, Otima suite de casal com banheiro e closea privativos.além
de mais Ires q uar tos servtctos-po rcro ís banheiros sociais comple­
tos, Construçao do mais alto luxo. Garagem ex ctu stva

,
.

Ed. Goya-

Na n,/a .-\h aro. d ..• Can'alho com dois dormitórios. Iiving, sal<;i de
jantar. banheiro social. cozi-nha. área de serviç.o e' garagem, Es­
quina da Rua Vidal Ramos. Entrega prevista para Maio de 78..

-

Ed. Toulouse ....utrec

.Construído na Av. Tr0111JlOwsk�·. entrega imediata em p rirrre ira
locação. Apartamentos de três e quatro quartos. sendo uma

suite. sacada com floreira. banheiros social. lavabo. sala de.jan­
taro cozinha. área de serviço. dependências completas de empre­
gada. garagem. play-ground e salão de festas. Forração de car­

pet. azutajos decorados até o teto. box de alumínio. armários. gás
central. aberturas de alumínio. dois aparelhos de ar refrigerado:

•
_;.� g.�-;:'�.;

.

Ed. Modiglian; Ed. Bonnard

Na nlla Este, ,'s J ..... io,' esquina Rua Sao Fra ncisco . Prédio de

apenas se isa nd are s com três unidades por and.ar. compostos de:
três ou quatro quartos. 'um living em L com sacada. lavabo,
banheiro social: suite 'com banheiro e closed particular e sacada,
Copa/cozinha. área de serviço. dependência,s completas de em.
pregada e garagem. Entrega prevista para .Ju rrrio de 78,

Apartamentos de sala. dois quartos. banheiro social. cozinha.
área de serviço e garagem. Na H.tla T"·l)e"l .. Si" t..j ra esqui na Rua
São Francisco. condições de pagamento exçelentes. Entrega
prevista para Abríl 78.

EfI. Victor M.ir•••••
Ótimos apartamentos na .-\L ()thUB GaJu" IYE"'a, perto RUa Bo­
caiúva, em primeira lo tac ão., composto de: grande living. tr ês
dormitórios, sendo uma suite com banheiro pri.vativo. lavabc.
banheiro social, co.pa/cozinha, área de serviço._dependências·
co.mpletas de empregada e garagém exclusiva. Todas as peças
acarpetadas, azulejos decorados até o teto. piso vitrificado. gás
centralizado, salão de festas. área de recreação. Apenas tr ês
unidades por andar.

Ed. Utrillo

Sensacional vista para o mar. em. .corretru.cào na ..\, .• Bt.·ir•• 'lar
]'Ió()rt� perto da Praça Lau ro Müll'êr. Corn -gois amplos apartarne-n­
tos de 290 m2 cada um. Na área social: hall.. sala de jantar, galeria.
living, varandão e lavabo, Na área íntima: além da suíte'de casal.
mais três amplos do.rmítórios. banhEffr:osoc1al e .confortável área
de serviço. despensa, quarto e BWC de empregada e duas vagas
de garagem, Entrega previs..ta para Abrir de 78.'

.

Ed. Mati•••. Ed. Panorama
ti

�a Rua I>on'al 'Idqtlíadt.'s de Suuza.esquina Rua Nereu Ramos.
Otimos apartamentos composto.s de haft de entrada. sala. trés
quartos. sendo. um com closed. banheiro social completo. com­

.

pondo uma suite. Co.pa cozinha. área de se6tl_ço. dependências
Gompletas de empregada e garagem, Entrega prevista pà�a Ja-

. neiro de 78.

Para pronta entrega na _-\, .. B"'ira 'I'lr :-o.;{)rt�. Apartamentos de
dois e três quartos.'c·om as seguintes. ,dependências: living e

jantar. uma suite c;.Qm banheiro privativo.; banheiro social: co­
zinha. área de serviço. dependêflcias cornptetas de empregada e

garage�. Forração de carpet e parquet. aberturas de alumínio,
azurejosctecoracros até o. teto, box de alumínio com acrluco. Na
coz+n+ra pia de aço ínox com duas- cubas. arrrrárí o e balcão tór-:
mica. exaustor e tornecras com misturador. Porteiro eletrôni�o.
Ulümas unidades à venda.

-CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:',r,
Poupança em até 36 meses pequena entrada,

saldo financiado...em até 20 anos.

Entrada a partir de Cr$ 20.000,00,

11

'_
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Alguns anos atrás, fontes do Departa-
menta' de Saúde do Estado de Santa Cata­
·ri na informavam -que a Baía Norte ora o re­

ceptáculo de 400/0 dos esgotoS de Florian'ópo-. I

I is, Estreito e reg iões· adjacentes. Como esta-
-r-á a situação hoje?

Um dos habitantes &0 Estreito, grande
apreciador _de praia, djz '.q u,e mesll)o sabendo
do perigo que é o contato com as aguas poluí­
das do balneário.' .cos.turrra frequentá�Ja
quase todas as tardes, no verão. "Mas difi­
cilmente eu entro na água. Tenho medo de
pegar alguma doença. Tu precisas ver o que
aparece de sujeira na beira 'da praia.O que
tem de porcaria boiando por ai i'

,

.

Mas nem todos 1êm medo ..Como a corajo­
sa Mariria t.éttcta , moradora do Estreito
e que "mora" na praia do balneário durante
o verão.Maria �eticia diz que "acho uma

grande- besteira esse neg6ci,o de, poluição:
Se fosse assim tão grave, tão perigoso como

estão dizendo, a_gente, depois de vir aqui
todos os 'dias, pegaria não só uma 'doença,
mas muitas". E ela conclui:, �'Até agora não
me aconteceu 'nada. E nem vai acontecer.O

-

, Anal isanqo todas as 'respostas, chega-se
à conclusão de que realmente, para a grande
maioria dos frequentadores das praias poluí­
das'do Continente, os constantes alertas 'de
perigo não significam absolutamente nada ..
Eles continuam inconsequentes, desleixa-',
dos -e mesmo Que pudesse" não frequ,._enta-

,
'

"

"

A_pesar_ de
•

aVISOS,

c.ontinuam

_i9 no r-a n d9- perigos
,-

-

das
:' "

,

c_'poluldas
Texto de Carlos Alberto 'FELDMANN

Fotos de Carlos Alberto SIL VA

o rapaz ouve a,�pergunta, do repórter e

sorri.Sorriso de quem não está �cred itando
nem um pouquinho naquilo que acabou de
ouvtr . E se encaminha para o mar, como se

fosse O' seu dono e senhor. E bem possível
que depois de alguns mergulhos; ele pegue
alguma qoença. Afinal, todos sàbem - m�s­
mo os que delas são assíduos frequentÇldo­

_ res - que aquetas águas estão i rremed ia­
velmente poluídas.E que essa poluição pode
causar um sem número de problemas.

Mas, como a do florianopolitano é ,ver
para- crer, ele arrisca.Vai arriscando até,
contrair uma doença dermatológicà.Até
sentir na própria pele as consequências da
sua irresporísabil idade.

que existe é muito alarme".
Já uma amiga de Maria Letícia, uma eatu-

- dante secundária de 16 anos, diz que '�eu
só venho aqui nessa praia porque é bem per­
to da minha casa e é mutto caro, por exemplo
pegar um ônibus e ir para a Joaquina."
Ela diz q ue não sabe nadar , vai até ao bal­
neário unicamente para queimar a pele e que
não entra na água porque realmente acredita
que toda aquela eujetra pode provocar doen­
ças.E conclui:' "Se a gente pode evttar , a

gente evita'
,

.
,

.�

DOENÇA A GENTE PEGA EM QUALQUER
LUGAR �

,

As três crianças estão se divertindo nas

águas poluídas" enquanto a mãe, senta na

areia, perto de latas de cerveja, garrafas de
.refrigerante abaricronadas e até papei hi­
giênico, as observa atentamente.

-Essas crianças são uns diabinhos,diz.
, -A senhora não tem receio de deixar os
seus- diabinhos brincar -nessa água poluída?

Ela olha meio espantada para ó repórter
chama um dos garotinhos que estava $e exce-
_dendo .rias brinçadeiras e. responde que' 'de
qualquer maneira as crianças pqdem pegar
doença. Não é só a água poluída que vai cau­
sar problemas para eles ..Doenças 'a gente pe­
,ga em qualquer lugar".

--Mas, se a senhora evitasse? ,

-"Não adianta. Eu só poderia evitar _,
se fosse para outra praia mais limpa.Mas
'em praia de gente rica pobre não pode ir".

AANÁLISE

.

"

-

NO CONTINENTE, O PARAISO DA""POLUI-
ÇAO.

riam praias não potufdas-por uma questão de
total' comodidade.

'

-
�

,

pedradas dos moleques das redóndezas.E
em seguida, desapáreceram, ninguém sabe
quem as tirou. "Mas mesmo com _placa ou

sern placa � diz um mor-ador. do Bom Abri­
go -- 'o peasoat continua fr�eq'uentando a

-

praia cada vez mais." O entrevistado é de
opf n lão que "o pessoal da Saúde pública
deveria desistir dessa campanha de alerta.
O povo simplesmente não se toca para o pro-
blema. São trreaponsáveta'". -'

Outro morador do BorrrAbrfqo-, que nada
rtaq u alas águas descre garoto, "quando elas
eram limpinhas_e _não havta restos de comida
nem sujeira nas areias, diz que "eram. rnutto
'poucos os banhistas que davam bola para os

aiertas da placa q ue certamente os moleq ues
arrancaram".

.
'

- \

E AS pLACAS '.

No Abrão, Bom Abrigo, Itaguaçu e CQ­
queiras os esgotos prosse.,guem desembo­
earicío diretamente na beira das orlas, con-'
taminando não só as âgu�s mas também 'as
areias. E a fiscalização,onde f.ica diante diSSO
tudo? E o que foi feito com as ptacas colo­
cadas nestas praias, alertando para o peri,go
de banhos naqueles locais. De"pois de coloca-

das; elas passaram a ser alvo' predileto das

O QUE NÃO MATA, ENGORDA'"

O grupo de garotos está se di'vertindo nas

águas de Itaguaçu. O dia é muito quente e

a -praia está qu_ase toracia.A maioria,. dos
seus frequentadores,refrescando-se dentrO'
das águas poluídas.

Os garotos saem da agua e esticam-se
na areia.

-V-ocês sabem o que é pOluição?
Um deles responde que sabe. E explica;

"Poluição é quando a água do mar esta
cheia de sujeira".

- E você não tem medo de nadar nessa

água suja? .

Um outro garoto responde: "O meu pai
diz q ue o que não mata engorda". O garoto
que respondeu ao repórter que "poluiçã� �
quando a água do mar está cheia de sujet­
ra

' é- gordo e forte. Então, vocês não t�m
medo?

.

-'-A gente só tem medo - responde um

deles - de se machucar em latas vazias e

até em vidros que a água leva da areia pa!a
a beira da praia.· De doença, a gente nao

tem medd porque todos os nossos amig�s
vêm aqui e nunca p,egaram doença' '"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

\

"

...

'.

uma ·apres�n�ação
boi-de

de
,--'

{

-falei-ore arte do
.

e p,ovo

preservadoque deve ser

Texto Celso Martins da Silveira, JÚNIOR...

,

Fotos

Na última quarta-feira da 'semana que passou, os mo­

radores das oroxlrntctades da Praça .dos Namorados, na

A�rfi-da Be-ira Mar Nort�, tiveram uma rara oportunidade
de apreciar a apresentação de uma dança do boi de ma­

mão, apresentada por moradores da Barra da' Lagoa.
, Uma rara çportuntdade, uma vez que apresentações
désta natureza não têm sido muito frequentes nos últimos.
terrrpos , Tradição folc1órica d;a ilha de Santa Catarina, pro­
veniente das ilhas dos Açores, -juntamente com os imi­
grantes, o Boi de Mamão se constitiu numa das maIores

riquezas folclóricas chi nossa terra.

A APRESENTAÇÃO

A dança apresentada na Praça dós Namorad.ps, foi
uma promoção do Grupo Boi de Pano, composto em au'a­
mai-oria por pessoas da Barra da Lagoa e algumas do cen­
tro �a cidade, que.no momento estão veraneando naquela
prara ,

_

Quase 400 pessoas,- entre mulheres, crianças, velhos e
'

jovens estiveram presentes assistindo .0 desenrolar da
apresentação ,hotando-se em ,todos a admiração de quem
está.vendo uma apresentação desta natureza pela primei-
-ravez ,

'
-

O grupo responsévet pela "cantoria" foi integrado
-

por exímios conhecedores dos lnetrurnentos de que eram/
portadores.Ao som dos .rneernos , os diversos animais
que corripõern o boi de mamão entravam na roda formada
pelas próprias pessoas, dançando e divertindo a todos.

O BOI'

�

O boi entra na roda e toureia com o capttão , Depois de
determinado ternpo , o capitão é agredido pela boi é cai
no cl:lão. Pouco depois, enquanto um urubu fica mor'den­

.

.cío o boi, entra um médico que tenta tratar, não só do ca­

pitão, mas também do paciente, que fica parado.
Enquanto a cantoria acompanha os entendimentos

entra também o vaqueiro, que com o boi já recuper-ado,
tenta laçá-lo. Este ritual ini..cial é a parte principal da dan-

.

ça -do boi de mamão'. Não merros interessante, no entanto,
são os désfiJes dos inúmeros bichos, após a saída dos per--:.
sonagens principais.

.

, ,

As apresentações folclóricás são estimadas por todas as

peesoee.rvte» o estímulo dadopara a propagação de gru-
. pos interessados na sua ditueêo é muito pouco.

Boi ,�IJª_ .. pr�ça dos Namorados.

{

OS OUTROS E A BERNÚNCIA
'"

O urso branco, o urso preto, o macaco, a avestruz, são
alguns-dest�s bichos ,que desfilam !'Ta roda.O outro é a'

bernúnc!a. -

'

Sobre � sua origem, pouco se tem para dizer. Os estu­
dos até hoje realizados pouco ou. quase nada provaram,
uma vez que em Florianópolis não existe nenhum sinal
que tenha semelhançacom o mesmo.

'

-

Uma dás hipóteses é lançada pelo professor laponam
Soares, presidente da Comissão Catarinense de Folclore
,-_ em um de seus livros. Segundo ele a berrrüncta seria
uma der+vacía do conhecido pragão Chinês, utilizado pelo
povo 'em suas danças e-atividades folclóricas.Esta hjpó­
tese, d-iz laponam, foi por ele confirmada, quando, ao

assistir um filme policial americano, viu um Dragão Chi­
nês "parecidíssimo com a nossa bernúncra' ". Em que pe­
se a falta de critérios científicos para tal afirmação, ela
é a única publicada e largamente divulgada junto ao pú­
b+Ico .

� A MARICOTA
, ,A dona Maricota
Nariz de pimentão
Deixou cair a saia
No meio do salão'''.

,Esta é a estrofe do canto que prepará a entrada da Ma­
'ricota, assim com.o a acompanha durante todo o tempo em

.

que desfila pelo' 'salão". Origin!iriamente esta persorie-.
gem, que roda objetivando satirizar as "madames'" de
antigamente. ,

�

E uma personagem criada pelo 'catarinense Franklin

C�scaes - o mesmo q,u� montou, juntamente com Gelcy
, Coelho (PENA) o pr'esepro da Praça XV de Novembro.Es­
ta per-sonagem foi: introduzida 'no boi de mamão bastante
tem po. depoi,s de 'o mearno ter se tor.nado popu,lar, quancío
sua cr iaçao e apreserrtação eram feitas por murner'os gru-'
poso '-

_.

,

"

,FALTA FOLCLORE

A inativa Comissão Catarlnense de Folclore, q uexfeve­
ria ser a responsável pela preservação e arnpttação do cos-,

- tume de construir o boi de mamão, nada tem feito até o

momento para.Irrrped lr que estas criações emine.ntemen­
te poputaree cíesapar'eçarn . Sabe-se no entanto,que .0 fol­
cjore catarinense, não é somente um dos mais. ricos do
pais, mas conta, inclusive, com prestigio fora das frontei-
ras riactoraats .

'

,

Público, por sua vez, é coisa que não faltará rrurroa , ha­
ja visto a apresentação realizàda na última quarta-feira,
que reuniu, ern sua maioria, pessoas residentes em FI<J­
rianópolis.
�.
Cabe aqui uma ressalva.A de que não apenas a Comis­

são Oatar lrterrae de Folclore, mas também os dtversoe
órgãos públ icos respon�áveis pelo turismo na capital"
q ue deveriam propiciar maiores condições para que gru-

'

pos de boi de mamão e de outras atividades folclóricas
sejam criados em- todos os cantos da ilha catarinense.

'

- Outra observação deve ser feita no sentido de ser es­

timulada a criação e proliferação cada vez maior das ati­
vidades folclóricas, não apenas para turistas mas' para o

próprio lazer diário das pessoas qué aqui re�idein. Nes­
te aspecto a Universidade Federal de Santa Catarina e, a

Universidade Para o Desenvolvimento de SC - 'UFSC e
_

UOESC -�.cumpririam grande papei, se 'incentivassem
séus alunos. no sentido de produzirem e reálizarem .urn

maior número de apresentações folclóricas.

DIRETOR t= TÓRNE10,
'

Cabe também de+xarjaqut ,registraqo os esforços desen­
volvidos pela Dir�toria de .Tur isrno e Comunicações da
Prefeitura Municipal de Florianópolis - D1RETUR - vis­
'to que até o momento ela já reaJj.zou dois campeonatos de'

�o! -de mamão, onde .foram consagrados junto aopübttco ,

m urneros 'grupos cujas apresentações estavam restritas
'â' poucas pessoas.

.
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.Magia
, .

ou regime
Pesqu i sa real izada 80t re as donas--

". '

de-casa de 'São Paulo mostrou que
elas,destinam hoje, a mesma quantia'
par a as oo rn pras de supermercado que,
cíe.st inayarrr no irilci o do ano passado.,
Aporias: uma entre quatro, mulheres
admitiu ter aumentado o orçamento'
doméstico para a com pra de gênerOs,
de prim €I ré) ne'cessidade,

" Cerrio a inflação, no período, foi
superior a 40%,- o fato das mulheres'
paulistas.eStarem gastando a·mesma

quantia em generos essenci ais, depoi s
de um ano, só pode ter duas expl i­
cacões: ou· as cíoriaa-de-casa de' São
Pa�los'ão,m�icas (de grande tal errto
e geniaridade), ou três entre cada
quatro farrtll ias paulistas estão fazendo
regime.

,

Comunidade do
Mocotó agradece

Corn issão de Justiça
�'

'-e Paz
Como informou esta cal una, em

ecíi cã o anterior, á Com issão de .Just ica
e páz 'de Arquidiocese de Hor iariópotls
distribuiu entre os moradores do

-

Morro eh Mocotó, um pequeno livreto

que, sob a' forma de história' em
qüadrinhos, confrontava os atos

praticados cíu rarrte a invasão do rnor ro

,por efetivos policiais, corri os -cílrei tos
do homem·e do cidadão ..

/"

.

.

A 'intencão do documento não se

'reduzia a denunciar a tristem ente fa­
rrosa invasão, porque ia além: mostrar
às vitimas, das viofêrrcl es que sãt> ti­
tulares de certos, direitos - inviola­
bi lidade do I ar, .não interferência' na
vida privada., riã o serem

...
scrbrrret icías a

tratamento
, cruel, desumano ou

degradante - que são inalienáveis e

instransferíveis. E que cabe a cada
cidadão defender seus próprios di­

reitos, o ql,.le só· pode acontecer se eI e
tiver consciência do seu significado,
da 'Sua extensão, das garantias que
devem assegurá-los..

,

. E a i ni ciat iva da Com issã,o de Jus­

tiça e paz, ,lúcida e coraJosé!, ja pro­
duzi u efeitos positivos: os m aradores
do Morro' do 'Mocotó ,manifestaram
seu recónhecimento, aos membros da
C�P, li. pela preocupação que
'tiveram em falar conosco, em se' in­
teressar pelos nossos problemas e em

mostrar nossos di reitos". A co rn u­

nidade 'do Mocotó começa a' torn.er

corrs.ciê ric i a acerca dos seus próprios
di reitos, e este é o passo primei ro para

que tome a si a defesa desses mesmos"
direitos.

Ensino médico
U-n iversidade

Do professor Marco Ant?nio
Rodrigues Dias, vi ce-reitor da Unlver-:­

.

sidade Nacional de Brasil ia-UnS, ao

paraninfar a turma, de formandos de

Medicina de 1977 - USe há 15 anos

pelo menos uma escola brasileira era

épontada entre � m�hores do mun­

do, ,hoje nenhuma delas consegue

repetir essa façanha. Atu�lmente as 75

escolas existentes no pais lançam no·

mercado 9 mil médicos por ano, que se

concentram nos grand'es centros ur­

banos, gerando grande déficit nos

fnunicípios do interior'!.
_ �

Para o vice-reitor da, UnB a crise

do ensino médico está' relacionada
,com a realidade da própria Univer­

-sidade, "que para ser criador-a; preCisa
ser livre", precisa permitir a partici­
',paçã'ó de todos inclusive estudan-

e

_ ,

-.

--,
-

-
--:-

,_
_,'

-

•.

,.'

tes _. na formulação do seu projeto,
dos seus 'objetivos e funções.

Segundo Rodrigues Dias, a atual
Universidade a-asilei ra é preci sam-ente

, ,

ao contrário, cerceadora da partici-
pação, 1'0 que tem �eVado m,uitos,­
sobretudo jovens, rnécf cõs a sa irem
desanimados da, Faculdade, procuran­
do encontrar uma salcía

.

i rxíivi dual, e"
óolaborancío para perpetuar um·a.
sítua cã o ainda existente nà rriedici na ,"

.

de ciência e arte a serviço de JX)l,.ICOS,
enquanto_os problemas arn pl os 'de
saúde da população permanecem sem

solucão. ,É nessa posicão conformista,
� , _. .

que está frequentemente a origem da
submissão à medicina comercializada,
que visa apenas o lucro".

'As observações do vice-reitor da
UnB (tão difer,ente , nas suas concep­
ções, do titular José Carlos Azevedo),
são as de um' agud_o analista, embora
não seja ele médico.. Trata-se de um

educador capaz de elaborar uma

ával iacão cr-itica sobre a universidade '

. '

brasileirà, embora dentro dela, e per-
tencendo aos seus (altos) quadros. As
suas ooservacões revelam intél igência
e atrtorrorn ia

� i';telectual. infel-izmente
artigos um tanto raros nas_' autoridades
educacionais de nosso, pajs .

'

renda'D istri buição da
Estat lst icas

'

recentem ente di vut-
�.

JI" •

gadas pelo I BG E revel am que o

problema .da coricerrtracã o de, renda
no Brasil não apenas não dá indica-,
cões de ceder (a uma 'melhor distri�

buição ), como ainda se agrava o

processo concent radar. _

,

.,Segu ndo o IBGE, 62 o da po­

pulação brasileira recebe.no máximo 2
saf ártoa-rnlrrirnos , sendo que a média é
bast ante' inferior a esse valor. Dojs
salários-mínimos não representam
poder de- com pra suficiente para as­

segurar o atendimento de neéessidade
que, não sejam as de sugs-istência.

O assunto preocupa o Gover_no. O
ministro Rangel Reis, do Interior, afir­
mou que upreemente "a necessidade
de se acelerar o processo, recíistributlvo
de Tenda do.joaís . de forma direta e in­
di reta, porqrre o governo, diante da

, responsabilidade social que tem, não
-

,pode aguardar que o desdobramen­
'to, ã longo prazo do crescim�'-.to _da
renda per capita_ venha a dar sol uçoes

- a determ inadas questões sociais sérias
e urgent es que o' povo brasi1ei ro en­

frenta".
Já R�is Veloso, falando sobre a

questão, assinalou que a distribuição
de renda é assunto livre dentro .do

governo:
II Nós aceitamos. e até pe­

dimos sugestões,' se elas forem �ealis­
tas e mm patíveis com ,nosso f modelo.

- . , ,-

economlCo .'

Ora, é precisam alte o modelo
econômíco' em vigor que é

__çoncen-
. �ador, que tende a concent rar cada
vez mais a renda. As criticas ao

problema da concentração da renda
dizem respeito ao próprio e vigente
modelo econômico. Sugestões que

.

fiquem estritas ao ,modelo em nada
vão alterar o perfil de distribuição da
rerrcía no Brasil.

A obsti nação
do senador

.Jl�

Ê difíci I passar' o di a sem que a

irn prensa noticie uma ou outra forma.
em estudos _ em geral pela cúpula da
Arena _ para afastar a candidatura do

senador Magalhães Pinto, ou ,então �

para só perm itir que ele chegue na

Convenção 'mas antecipaçJa e devi­
damente derrotado�.-

O· deputado Francelino Pereira,
- -presi derrt e da Arena" vem incentivan­
do as declarações de vo to u�ânime
nas bancadas estaduais, uma espécie
de' voto unitário por EStado, em favor

, da candidatura do .Gerieral Fiqu eirecí o.
Já se falou at é m esm 0.. em usar o AI-:S

-

,

para elim inar a incômoda candidatura ..

Mais do que uma corrida de' obs­
táculos para chegar à presidência. o

, senador·mineiro' a enfrenta para de­
fender a prcipria candi datura e chegar
à Convenção.

Nesta semana_, o "rnforme-JB" do
Jornal do Brasil, veiculou, a respeito,
mais uma nota, SÓb o tft uto IISUS-:­
peita" , : Há ·indicios de que passa pela
cabeça da cúpula da Arena 'a idéia de
colocar ·22 urnas para a votação na

Convenção que escolherá o candidato
a Presidente da República. Assim fica,
mais fácil_ descobrirl de ,onde saem os'

votos do Senador Magalhães Pinto.
Hor rível

"

.

'.

........
-

-.

Apesar Ue tudo Maga1hães insis-

te, _com, estoicismo e obstinacão.
méntendo sua candidatura e sua

! ptegaçãQ . Até quando ?

Mudança na

?_-Lei Fálcão?
A notícia veio do México, quando

, lá se encontrava o presidente Geisel e
.

, ,

sua 'comitiva: A Lei F.alcão será al .

terada d.epois das e+eicô'es de 15 de­
novem bro. A responsabi I idade pelos,

'

�ogramas politicos na .r ácíio e na

televisão será transferida dos partidos
para as em rssor as .

O raciocínio dos inspi radares dessa
,idéia é sirn pl es: sendo as emissoras de
rádio e TV umà concessão do gover­
no: que' pode ser suspensa ou oassada
a .·qualqaer momento, elas .rtã o se

a-riscar-ian a permitir ojairu oês mais
fortes, ou pronunciam entOs 'mais in­
cisivo? O bom cornpor tam errt o po­
Ht i co , a obediência est rita aos canones

oficiais, serão c.oricíi çrles indispen-
.

sáveis para o uso do,�ádio ou TV para
proqa cã o politica.

.
Quando se fala efT! mudar a Lei Fal­

cao, sem rre se .. pensa em mudá-Ia
para melhor, torná-Ia mais abe r ta. mais
cíorn ooré tica. mais consentânea. com o

'tem po eITI que se vive: é -extra'or cíi nári a
a influência dos meios de comuni­
.ca cão de massa junto à sociedade em
geral. Poraue excluir ovseu uso para a

potlt ica ,
� para o debat e de posi ções,

para a discussão dos partidos e .seus

programes? O rárfio e 'Tv , nesse caso

cum pririam im por tarrte papel da for­
rnacã o e educação política, do povo, o

que é.furrcíarn errt al par a a democraci-a_
l rifefizrn errt e, quando se· fala em

mudança na Lei Falcão, a mudança é
para pior, como é o caso dessa ex­

drúxula proposta que nem seque.r foi
for rn ulada -ou, .tornacta públ iça em

território brasi leiro .

•

Otima casa no centro' à Rua
Esteves .Ju ni ar.

Apt? de 1 quarto com ar-

rrérios em bu ticíoss, sala,
banheiro social, cozinha,
p-eço Cr$ 200 .000,00 _ Crs :

130 . .000,00 no ato e 10 _x.
13.000,00 fixo.

CASA tRINDADE: com 2
quar ..os, sala, 'l:Enheiro soolal ,
cnzinha-copa preço "Cr$ "

358.000,00 entrada c-s
150.000,00 a com binar _ sal­
do Cr$ 2.000,00 rn ene.ai s ,

APTO com 120 m2 contendo;
3 quar-tos, sala, l:Enf;:t�iro
soci al , cozinha, área de ser­

vi c.o e garagem preço --Cr$
380.000,00 'sendo Cr$
10.000,00 no ato saldo a Cr$
5.164,00 rn ensais ..

A. CAMPO'S, _. INCOR­
PORACÃO E COMÉRCIO DE
IMOVÉIS CRECI 095 - RUA:
ANITA GARIBALDI,. 19 _

SALA 603 6° 'andar,
Fones; 22- 841 2 ou 22- 7390

/

KIKAXORRO VETERINÁRIA, elES e GATOS'·
.

Clínica, Ciru�gia, I nterna<ã�, ,Jiospedagem. Atendimento Dia e
.
,

/
.

Noite E,stacionamento Próprio Av. Rio Branco, B9 -

,Fone 22.9240 - Centro,.
,

.

,
. .;

.
'

.

,
-

,
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LOJAS

ED. VE,LASQUEZ loja
c/área de 762,07 m2 c/me-

'zanino, frente pIa Rua
Visconde. -de Ouro -Preto,
entre os nOs 64 e 72: Condi­
ções de pagamento a com bi­
nar. Pronta par-a ocu par.

, .

ED. 'CEZANE ,-' Na Rua
FELIPE SCHMIDT, ESQ.
C/ PEDRO IV01 2. excelen­
te::? lojas sendo uma de
586 -m2 e outra de 1.186
m2. Cond ições de paga-'
.merito a .combinar, estando
prevista a entrega para mar­

ço de 78.

ED.· GOYA - Loja c/123
m2. Na Rua Álvaro de Car­
vàlho, c/entrega prevista
para maio 78. Otimas con­

d ições de' pagamento e

financJamento garantido,
Esqu'ina R. Vidal Ramos.

r' .'

-

«

SALAS

ED. EMEDAUX. - L:acaJi­
zadas na ZONA CENTRAL
da ci'dade, c/4 unidadeSc'por
andar, dotado de elevado­
res de alta v:elocidade e

demais 'características de
alto luxo. Andares proje­
tados para' permitir sub­
divis6es, conforme finalidÇl­
de a que se destinam,
c I i nstalações san itárias pri­
vativas, c/ampla' área de
'circul

..ação e ventilação. Es­

quadrias de alumínio, c/vi­
dro pró-�or, piso acarpetado
Material de '1 a qualidade.
Ocu pação imed iata. Plan­
tão no lo.cal.

.-

Born�dia.dorni�
l .'

•�

-,
.'-

-

_.-:--

\

" APA�TA�ENTOS
'_ \

pr(_')nta cI'\trcga.

.. '" .. '"

'

CONJUNTO PORTINARI-­
C()nstru ído na Rua Esteves
Júnior e Av. Rio BranCO, te-
'mos apenas'2 aptOs à venda
constando de 3 quartos; li­
ving, banheiro; social; co­

zinha," área de serviço, de­
pendencias completa de em­
pregaaae garagem. 136,24'
m2. Venezianas dos dormi­
tórios em PVC. Esquad rias
das cozinhas e dos banhei­
ros c/basculantes de alu-
'mínio. Gás centrar. Reves­
timento dos elementos ex'­
ternos, abaixo da's 1'anelas
em mármore. Ar refrige­
rado.. Forração dé Carpe!.
Telefone inter'no.
........................................

-

ED. SANTA CATARINA -

Entrega imediata. Aparta­
mentos com 1, 2 e 3 quar­
tos, living, banheiro social
e demais dependências in­
clusive éom garagem. Pa­
gamento de entrada a partir
de Cr$ 21.000,00 e f.iF1an-

.... ,

ciamento em 15 anos do sal­
do - Ru�a Felipé Schmidt,
89.

"

................................... - - ..

ED. F3EMBR'ANDT -' na

�v. Berra Mar Norte. ÚI­
tims unidades,' à venda

- ,

.composto de: Hall de entra-
da, safa 'de estar e sala de
jantar, 3 q uartos e 3 sacadas
banheir9 �cial. Urn . "dos.

.

quartos excelente suite c/

'q_a�heirb ,
privativo. Copa;;

coz+ntra area, de serNiço,
dep ..corn pletq_s d� em pregÇi­
da e garagem. Area total
181 ;34 m2� .

.............. '

; �.- .

��ARPOADOR - na Rua
André Wendhausen, � 'em
Coqueiros, apertas 2 apt vs
de 2 quartos, living', demais
depen_dências, inclusive ga­
ragem. �ntr:ega i,mediata­
em 1 a locação. Préd ia' de 3
pav+rrterrtos-, cz ót+mas oorrcít­
ções de pagamento, C/141
m2.

,
-

........................:
- .

.ED. -ESTORIAL -. em Co­
queiros, Rua' Capitão Eu­
ct ides de Castro, com 3
quartos, living e demais de­
pendências, prédio de ape­
nas, 3 pavimentos. Ótima
oportunidade.
................. -- ; .

ED. KARIMÃ -- na Praia
., do Borrr

. Abrigo, à Rua
Teofilo de Atrrretcra. Temos
apenas 2�Un idades à venda
c/125 m2 composto de sala,
2 quartos e demais dep.
inci ualve garagem.

.

-

-ED. TOULOUSE LAUTREC
- ConstrUído na Av. Trom-

, - '

powiski, 'entrega imediata
em 1 a locação., Apartamen­
tos-de 3 e4 quartos_ (Sendo 1

suite)., sacada c/floreira,
ba'nheiro social, lavabo, sala
de jantar, cozinha, área de
serviçodependências cornpte- .r
tas de em'precrada, gara­
gem, play-ground e salão
de festas. Forração de car­

pet. Azulejos decorados,
até d teto. Box de alumínio.
Armá.rios, Gás central,
aberturas de alumínio. 2
aparelhos de ar. ,refrígerado,
etc .... PLANTAO NO LO­
CAL.

•

-
'

\
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"
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Qíifcrsos

,

-
"

ED. PAN.ORAMA -, para
pronta entrega, Av. Beira
Mar Norte. Aptvs de 2 e 3
quartos, .corn as seguinte
dependêncjas: living e [ari-.
tar, 1 suite com b'antretro
privativo, banheiro soctat .

cozinha! área de serviço:
dependencias completas de
empregada e garagem. For­
ração de carpet e parquet.
Aberturas de' alumínio.'
Azulejos decorados até o -EO. CEZANE-', .Na Rua. Fe-

- teto. Bóx çJe alumínio c t e-. lipe Schmidf 'c/Pedro Ivo,

�rflico.· Na' cozinha; pia, dOe '

'

apt=s c/1 -e 2
-

dormitórios,
rriox c/2 çubas, ar rrrárfos.e banheiro soctal , .Iivfng� co,...,

balcão ,fórmica, exaustor z lntta , área c;te.serviço e g_a-"
'e tornetras- c/misturadoL ragem.Ultimàs unidades à

Porteiro eietrônico. Últimas venda.Entrega 'prevista
unidades á venda. Plantão . para março de 78.
no Local.

......................... '
-

.

ED. EL. GRECO -' T��os
apenas 3 aptOs à venda, lo­
calizados na AV. BEtRA
MAR NORTE� Somente u­

ma untdade por a-ndar c t
382,66 m2 dotados de hall
social, lavabo, escrttórto,
grande, Uving c/ sacada c/
vista p I o mar, sala íntima,
s-ala de jantar, copa-coz+ntra
área de serviço, dependên­
cias cornpfetas para ernp re­
gadas.Otima suite' de casal
ct banheiro, e closed pr'Iva­
tivos.Além de mais 3 quar­
tos servidos por 2 banheiros

. sociais completos.Constru­
ção do. mais alto luxo.Ga­
ragem exclusiva.

ED. BONNARD- Na Rua CASAS E TERRENOS
Tte. Silveira,. c/ Rua São APARTAMENTOS
Francisco.Apartamentos DIVERSOS
de sala, 2 quartos, b-antieiro·
soci'al, coztriba , área de ser­

viço e ga'ragem.Condiçõe.s
de pagamento excelentes.
Entreg_a prevista para abril
de 78.

ED. GO-YA- Na' Rua Alvá-'
ro de Carvalho, c /-2 dorrnt­
tórios, Irving,. salá de jan-

- tar, banh.eiro social, "cozt­
nha, área de serviço _e. ga­
ragem. Esqu tna da Rua Vi­
daL Ramos.Entrega prevista
p/maio de 78�

ED. MATISSE- Na Rua
Dorval Melquíades de Sou­
za, esq. c/Rua Nereu Ra­
mos.Ótimos apt vs compos­
to de hall de entrada, sala;
3 quartos, sendo um c/clo­
sed,banheiro aoctat comple­
to, compondo uma suite.
Copa / cozi nha, área de ser-.

viço, dependência comple­
tas de empregada e gara-'"

.

gem.Entrega
-

prevista para
feverei.ro de 78.

ED.MODICLIANI- Na
Rua Esteve Junior.esq. Rua
São Francisco. P.réd io de ape­
nas 6 andares, c/2 unidades
por andar .Composto.de 3 ou
-4 quartos, 1 living em L c/
sacada, tavabo , banheiro 50·
cial ,suite c/ ba,nheíro e clo­
sed particular e sacada.Co­
pa-cozinha, área de serviço
dependência ,completa de
em pregada e garagem. En­
tregá previst� pára junho de
78. '

ED. UTRILLO- Sensacio­
nal para o mar ,em con'strl:l-'
ção na AV. BEIRA MAR
NORTE', 'perto da' Praça
Lauro Muller.Com 2 amplos
apartamentos' de 290' 'm2-
cada um.Na área social:

�a! I, s�la de jantar, galeria,
Ilvlng, varandão e lavabo.
Na área rntima, além da
Is&};te de casar, mais 3 am­

p'los dormitórios,' banheiro
sbcial e confortável área� de
serviço,despensa,- quarto
e BWC de empregada e 2
vagas, de garagem.Entrega
previstá p/maio de 78. Plan­
tào no local.

TRINDADE pARQUE
RESIDENCIAL. AMOR A
ILHA .

Excelentes residências com

3-e 4 dormitórios, suite' com­
pleta; banheiro social, graf)­
de I ivi ng, sala. de jantar,
sata de estar, copa "cozinhá,
área de serviço, lavande­
r ia ,; dep. comple-tas de em­

pregada, garagem e jar­
dim. Pronta entrega.

.

_-.

LOTES .-�_. Temos vários Ia­
tes à venda, "corn ótim-as
cQn,çHções de, pagamentos,
devidamente urban lzados.
Loteamento PARQUE RE-
SIDENCIAL .AMOR A·
ILHA,- ,na Trindade; trans-_ z»

versai à Rua Lauro' Ll nrra­
res, (l� _'-Rua .SUva JardJm,
Canto da Lagoa da Concei­
ção. Loteamento, PARQUE
SANTA MÔNICA EM CA-
,NASVIEIRAS. . JARDIM
LOS ANGELES NO PAN­
TANAL, etc.

.. ., ..

,

AGRONÔM'ICA -' ria Av ..

Rui aarbosa, 63 Ed.Condes­
sa, 3° andar composto
de livin�g e dormitóri-os
2 BWC, área de serviço
dependência de emprega­
da e va_ga de garagem.
Pronta entrega.

...................... - .

.

ED. DIAS VE)LHO -- , En­
trega imediata Rua Felipe
Schmidt; 27- cornpoato de
-1 living, 3 dorrn itórios,
2 BWC, área de serviço e

dependências completas "

de empregada. Com 146-m2

J

� ,.

r·��MI.SC] PRAÇA PERE'IRA bLIVEIR.4,�16
........ ........._--,,_ FONE 22 -176_6 -,

. crecl. 31

�.

•

ED. VITOR MEIRELLES -'
.

Ótimos' aptOs na Av. Ohon
Gama D'Eça perto da.Ruà

Boc�i úva, em 1 a . locação,
composto de grande living,
3 dbrmitórios sendo uma

suite c/ banheiro pr:ivativo,
lavabo, banheiro social, co-:

ED. - VICTOF3" MEIRELLES pa-cozinha, área�de serviço, .

dependência completa de
- Temos 2 ótimas lojas, empregaiJa e garagem-exclu:­
em zona nobre e de ,gabarito siva. Todas as. peças aoar­
Loja "B" de 580 m2 cfme- ..

�

zan i no, frente p/a Ortori eta�a�, azu lejos. decc;>r�-
G O'E I

.-

"A"
.dos ate o teto, p rso v i tr i-

ama ç.a,� e oja
.- ficado,' -gás centralizado;

p IRu.a Bocafüva. Ocujaação salão doe festas área de re­
Imediata. creação. 'Àpefla's 3 unidades

por andar. Ultimas unida­
des à venda. PLANTÃO NO
LOCAL.

,

'.

.. j ...:-......
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GRA DE I.PARA A
. "'--"_

ou a história de uma ,festan�� que terminou, em pancadaria' 'no m"ais recente
• f

vexame d'os dirigentes da Fed-eração ,Catarinense de, Futebol, desta feita· em
/ '

. <anoi'nhas," nó Nor-oes,te de no'sso estado.(por João ,das Moitas)
Tudo com eçou quando o senhor" O restes Go-

l arrovv ski , num dos meses de 1977, pediu' férias na

Uga Futebolística de Canoinhas, municlpio do
Noroeste oe tar inerrse , onde o dito exercia a fi.m câo

-'

.
.

. , . .

de presidente da entidade, e sua esposa �ra te­

soureira _ Assum iu o vice-ptesidente, e este cons- �
tatou de imediato, uso indevido de verbas ror parte
,do presidente. da .Liga, tudo autorizado pela t.e­
sciurarra.

Assim, a sequência da história foi dentro do
previsto: o presidente em' exercício,' que contatara
as irregul,aridades na Liga, reuniu-se com ésportistas
da cidade" redigiu um memorando denunciando a;
fatos, enviou uma cópia.J-à Federação -Cat'arinense
de Futebol, outra ao Conselho Regional de Despor-."
'tos, solicitando "intervencãó na entidade.

O que veio' depois, no entanto, foi com plet a­
rn errte fora das previsões: o presidente da Federação'
.José Elias Gi ui iari, nom sou com o interventor da Liga ..

de, Carioi nhas nada màis nada mEnOS que o oróprro
senhor Gol anowski , o que' tinha promovido uso in-'

J' devido de verbas na entidade. .. ,-

......

A revofta dos espo�tístas de Canoi nhas, mas'
que natural ante a' arbitrariedade de Giuli ar i, se

manifestou, e logo surgiram corn e-rtár ios de que ele.
não seria benquisto naquela cidade'. Mas o presi­
derrte .da Federação, persistente em' ·seus ideais,
querendo que tudo ficaase bem como estava, resol­
veu_-se mesmo a visitar o explosivo meio esportivo
de Cano i nhas .

,

'A f'estafoi marcada pelo senhor Gol enovvski. no
dstrito de Bela Vista do Toldo, corn ernorativa ao
final de um campeonato amador, dos clubes da
região. Giuliari, 'pomposo, não deixou de convidar o

diretor técnic'o da Federação, Pecíro Lopes, para'
acompanhá-ro.E deu nO que deu -- aliás, o que se

podia m-esmo esperar.
,

, Discursos, .rrn.atos apertos de mãos e tapinhás
nas oostas , nada convencia o pessoal 'de Canoinhàs.'

7 O arn bierrte estava tenso; quando começou urri a eri­

trevista coletiva dos cartolas à imprensa local. Então
Gi uliar i não gostou de, uma pergul'Jta, se irrrtou , e

Para vender,"mais,'
-

..

,_.-:'" , .

nao e- ne-ceescsrro

saIr do
� Estreito,

Posto de Anún"tcios do
Bom dià.domiJ"6>

Rua. Dr. F�/vip AdUcci,
1221 Fone: 44�1'988

"

logo Pedro ,Lopes agredi'u,o repórter Mauricio Nas-
'cimenta. Acabou-se a festa, os esportistas de
Canotrmas deram um prazo minutos, os cartolas da

Federação não vacilaram e desapareceram.
. 'Ficaram os relatos variados do incidente e-

_muitas gozaç,oos. A principal é a que Giuliarisofreu
muto para retornar à sua casa, em JoinviJle, mas

chegou em tempo reoorde . Garantem alguns que foi
uma disparada de dar -gosto, que Pedro Lopes
sofreu menos por ser mais jovem e ter mais preparo
fisi co.

Mas; antes de mas nada, ficou mas uma vez

cx::>nsUmado que 0- futebol catarinense ainda vive às
voltas com alegorias, pr iricf pal rn errt e quan-do estão
em cena os dirigentes da Federação, e em especial
quando Pedro Lopes resolve agir.

,

O mesmo' Pedro, por exerri pio, j a quase brigou
na sede da Federação ano passado', quahdo o então
diretor do dopartarnerrto de árbitros,' Milton Lem os

,do Pradó, acusou a irrrprerrsa de venal. Ele defendia
interesses, uma- vez que tam bém é jornalista. Mas,
agora, caiu em -corrtracíi ção , porque partiu para' a

agressão j us tarn.errte sobre um jornalista, que
trabal hando apenas fazia perguntas a ele, �e de um!

mom ento a outro se investe de outra função, pas­
sando a dirigente da Federação.

E há outras: Pedro Lopes foi quem interditou o

campo do Avaí, antes de uma partida contra a

Chapecoense que depois custou a sair, porque foi
transferida para o Scarpelli, que no di a não tinha
condi ções por estar com o g-amado interdtado. I;;
qcusado também de não ter dado ao conhecimento
público quem tinha recebido cartões amaFelos e ver­

melhos durante o Estadual de futebol de 1977,
quando inovou o sisternade entrega de súmulas de
jogos por parte dos árbitros, fazendo a rneiorta ser

encarrt.intracla à sua residência em Blurn'eneu , ao

invés de endereçadas à sede da Federação.
Agoral.. vamos ver o que .vai dar. Quem sabe as

cousas mudam, desde que as pessoas rn os'trern mais
senso do ridículo.

-

Es-tes silo OS palpites' da
quipe .de - esportes BDD, para
o ,teste 375 da Ksportiva. '-'
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,* Dia de Grande Prêmio Brasil, o segundo cam­

peonato mundial de Fórrnula-1 da. ternporeda, a
\,. expeçtativa nacional é que o �Copersucar e Erner­
'san Fittipaldi não decepcionem, corno no ano'

passado, quando a corrida foi disputada em São'
.Peurto, A_prova corneça às 14 horas, no autódrorno
do Rio de Janeiro, e os rnees fortes favoritos são Os

, Lotus. e os Mct.arerr. "O piloto mas cotado é Mário
Andretti, nor te -ern ericerio que já ganhou o pri­
meiro

_
Grande Prêmio-do ano, ern Buenos Aires"

corn um Lotus . Os ,Lérraris,/apesar da tradição, es-
.

tão '.fora do páreo 'para os entendidos, por pro­
.btern es de pneus.

-

* .Nesre .final de semana, recomeçou o cam-

peonato brasileiro, tendo corno maior novidade a

présença da Desportiva, que teve mesmo sua vaga
assequrecía depois da distência dci.Vitór ia da Bahia
à partida extra que a ,C BD tinha marcado para
definir a última vaga, reaberta pelo caso do jogo
Fluminense cíe -Feira de Santana contrà a Despor­
tiva, em' Vi tór i a. Há, no entanto, três clássicos .irn­
portantes que também 'chama atenção: Vasco
contra Fiam engo no Rio: Atlético contra Cruzeiro ,

em "Bel o Horizonte, mais Corintians e Santos em

'São Paulo.

*" O problema do a:traso de salários no Avaí per­
rnanece, e na sernana que passou cresceu a 10-

. auieteção dos jogadores, ,por' causa de suas si­

tuações.'Os dirigentes,. no entanto,éJfirmam que es­

tão se desdobrando para solucionar o impasse, e

urn funcionário do dube orçou a dívida totel ern
cerca de 600 rnil cruzeiros, incluindo-se aí a folha
de pagarnento referente ajaneiro. O que a diretoria

quer é se desfazer, de algunsjogadores, mas o

problema é que os outros clubes, interessados ern

negócios corn avaienos, esrão corno urubu, es­

perando pela degringolada total lqu situação
cadavérica) para então concretizarem .otertas a

preços baixos. "

'* A' Petrobrás ,que serta uma das duas: em-
.presas 'a,patrocinar a CBD para as investidas em

gastos até a Copa, ,pagando 7,5-milhões de cru­

zei ros para poder'explorar o prestigio da- Canarin ho,
desistiu da _ em preitada e deixou o Almirante
Heleno Nunes muito-preocupado. Acontece que a

CaD tem cerca "de 12 milhões depositados em'

cadernetas de "poupança, mas qeve\ gastar no'
mínimo cinquenta 'até o final do Mundial. Agora,
procura-se patrocinadores em, potencial, por
todos os facíos ,

* Para quern ainda' não sabe, o técnico Emilson
Pessanha, que ano passado, esteve no Avaí, agora
já trabalha pelo Juventude de Caixas dó Sul. E
logo depois de assurnirno seu novo daoe Emlson
já telefonou a Florianópolis; para conversar corn o

preparador' Dacica e para convidar o porrteiro Lico
a apresentar' urna proposta para a direção do
.Jtrventude ,

* Nesta semana, provavelmente o florianopo­
litano ',poderá matar as sàudades do futebol, assis­
tindo um jogo,do novo time do Figueirense, contra
o do Palmeiras ce Bluinenau, no Orlando Scarpelli.
A equipe será définida com um colet ivo , provavel­
mente ter ça-feir-a , e é bem pos.sfvel ,que o técnico­
Antônio Clemente escale os que estão em testes,
que são o lateral Cabrita, ex-Bangu eAmérica, Luis,
Fernando, lateral esquerdo que jogou 'no Canpo
Grandee IVIaranhãÇ> Atlético Clube, 'o rn eio campo
Ftarnartorr, que -veio, do futebol de salão do Rio,
'Charles, ponta de lan ça saído do juvenil do'
'América, Didi, que veio do U beraba de Minas,
Ademir, ponta esquerda ex-juvenil do Vasco, e Ivo,
ponta direita ex-Grêmio Maringá. A estes, poderão
ainda se somar outras novidades.

-

* Ern Santa Catarina, o único jogo importante
programado para .noje é o arnistoso entre Joinvl/le

,

e Flurninense do Rio; ern Joinville. A presença de

Rivelino está confirrnada, rnas muita gente duvida

que' ele se esforce para tocar na bola�
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As- deficiênc; s
suas cau-sas

Os sintomas de deficiência no, crescimento de uma

criança podem ser faéilmente detectados, segundo uma

tabela uniformemente adotada pelos pediatras, ou',
ainda, através de comparação de outra criança, da mesma

idade e de altura e peso considerados normais.Constata­
da a deficiência, dévem os pais ou responsáveis subrneaer

:

a criança a uma série' de exames méd.icos, para que -f i­

quem estabelecidas as 'causas e, assim, seja indicado o

tratamento adequado. ,

.

A estrutu ra fundamental do crescimenta é determ i na­
da pela cartilagem de conjugação. Ela se localiza nas_ ex­
trerntd.ades dos ossos, recebendo estimulas de horrnôrito
e faz parte de um sistema que es tá sendo submetido a

três fatores � genético, hormonal e arnbfenrat .

O fator genético vai depender da raça e hereditarie­
dade ; estrutura dos pais, avós e tios.

Os hormôhios controlam, desde ,9 nascimento, o fun­
cionamento da cartilagem de conjugação. Eles provêm de
diversas glândulas (hipófise, tíróide, paratiróide, supra­
renal � gônadas) que orientam a maturação e o desenvol-
vimento ósseo. .

O meio 'ambiente determina as condições econômicas,
a ai imentação, o. clima, os hábitos.

'

.>

CAUSAS

Entre as causas do retardo do crescimento .,desta­
cam-se: a) patológicas - prematuridade, mongol ismo,
epilepsia, asma, tuberculose, sífilis, cardiopatias, ane-:..

mia, raquitismo;'..b) alimentares - falta de at+rnerrtação
corr:eta e de vitaminas A, 82, 812, D; c) deficiência do
raio ultra-violetas naturais do sol ,ou artificiais (como al­
ternativa, por lâmpa:das especiais), d) falta de suportes
planejados; e) carência afetiva.

", TRATAMENTO

Para cada caso há um tipo de tratamento específico.
Vários recursos podem ser aplicados em todos os tipos de
atraso de crescimento, embora suá eficiência depende de
grandes variações individuais. Por exemplo: uma alimen­
tação orientada, rica em cálcio e proteínas encontradas
no leite, manteiga, ovos, carne, queijo, peixe, verduras,
frutas; hormônios t lr-eo+darios gonadais, esteróides ana­

boliza_ntes e o hormônio de crescimento extraído da hipó­
fese humana ·(a indicação deste último só deve ser feita
para crianças em que se prove a real falta deste hormôn ia;
a venda de rrorrnôruo de crescimento não está totalmente
liberada, devido ao auprtrnerrto limitado, por sua produ­
ção verificar-se a partir de hipófese humanas.

Deve-se fevar também em 'conta no tratamento. de
uma alternânc1a natural de fases; de crescimento rápido
e crescimento lento.É preciso portanto, não "diagnosti�
car" precipitadamente a falta de crescimento num perío-
do lento. .

'

O exercício físicu é muito importante nestes casos,
principalmentea pr áttca de esportes ao ar l ivre , entre e­

les a natação, pois é o esporte mais completo, porque de-

do crescimento,
e tratamento.-

-

senvolve os múscu los harmon tosarnerite ,

Por outro lado, o crescimento exagerado também po­
de ocorrer, sendo provocado por uma disfunção da hipó­
fise.Ele se manifesta de maneira desproporcionar; harmô­
nico - pessoas muito altas; desarmônico - pessoas com

pés,mãos e rosto muito grandes.

PSICOLOGIA

A deficiência no crescimento físico e a deficiência in ..

telectual podem ser consideradas indep'endentementé,
mas muitas vezes a f-alta de condições de desenvolvimen­
to de um influi negativamente sobre o outro.As crianças
de ,um -meio sócio-econômico menos favorável têm, em

geral menor peso, e altura do que aquelas de um meio
sócio-econômico mais elevado.Se as diferenças de meio­
ambiente são bastante importantes para afetar o cresci­
mento fisico, é muito provávet que elas afetem também os
fenômenos de adaptação e comportamento psico-social.

,

As relações tísico-psíquicas s-e devem a uma influên,­
cia comum do meio social, que atua sobre a criança pela
educação e sobre os fatores físicos, através da nutrição
e higiene.Os fatores genéticos e a associação de caracte­
rísticas dos pais são também determinantes .deatas rela­
ções. _ ,

Já o efeito da falta de atenção afetiva e educacional
(crianças órfãos, por exemplo) provoca consequências
diretas no desenvolvimento físico e mental. -A necess ída­
de de afeto é fundamental, principalmente no que diz
respeito à figura materna, no inicio da vida da criança.
Os índices de deficiência no .crescimento físico e mental
em crianças cutdactas por pessoas eficientes não são rela­
cionadas afetivamente com estas crianças são muito su'­

periores aos das que vivem em ambiente farnf nar .

.

Alterações no crescimento físico da 'criança em geral
não se relacionam com nenhum éomprometimento palcotó­
gico, excetuando-se os casos de extrema deficiência men­
tal.A criança cujo desenvolvimenta da personal idade se

_ realiza de uma maneira saudável adota atitudes realistas
de auto-aceitação _ante as I imitações de suas potenctat i-_
dades, sem sentir-se ímpu_lsionada a exagerá-Ia ou pre-
tender o impossível. ,

A auto-aceitação exige da criança a consciência e a per­
cepção de si mesma, e esta vai 'depender em parte da
opinião que os demais têm a seu respeito.Neste sentido,
a família como primeiro grupo social, exerce influência
marcante.As atitudes valorativas de suas potencialida-­
des vão, ajudá-Ia no seu desenvolvimento psico-social, ao
passo que atitudes comparativas com irmãos, colegas ou

parentes podem tornar uma ériança insegura.
-

Na fase escolar, se já existe' urna problemática ante­
rior com relação ao seu aspecto físico, ela poderá aumen­
tar face à insegurança da cr+arrça frente ao- grupo social.
Ao passo que estando em harmonia consigo mesma, à
criança não se importará com gracejos e ironias (Consul--'
tores dr. Michel Sader, pediatra 'e Sonia.,..Eiegina A. Fer­
nandes _, psicóloga.)

CORTE COSTURA ÉE
, Vagas' limitadas. FtI{a

confeccionoT os moldes

COM AGIC C'ORTE.
-.

receba grcjtis o livro e

aprende a arte, e técnica par_o

vestidos, calças:, short» e, demais peças tio vestuário.

Rua Martinho Cal'ado, n!' T 'Apor' S - 2!',andar Chácara Já Hesponha.
Informações sem compromisso - Fone 22-4892.'

-." }

. -:""'.� -' -�.. - - -�
- -: -

.

� ,

-

- -

.

-

.

-

fala do
,restaurante
.oph-
dáágua
na bOca

Quando a gente começa a falar do -restaurante do Floph com
'

os amigos. chega a dar água na boca. O papo. é claro. gira em

torno dos pratos e espeCialidades do Floph.
A "Omelete de Champignon" é bern cotada entre as omele­

tes, Entre os filés de peixe uns ficam com o à "Bonne Fem­

me". outros preferem o à "Valenciana". A Lagosta à "Ther­
midor" não há quem r'estst.a. Dos camarões ent.ão nem se fala,
mas o de "cortar corações" ainda é o à '''Marta Rocha". 0'''­

Frango Floph". o HFetuccini à Príncipe Albert" deixam gran­
des recordações, Os filés são sempre bem vtridos , Para os stro­

gonoffs de camarão, frango e filé vão as melhores reco_menda­
cões.

agora .so« matrícula e

Seus Gabaritos Mágicos. Com, eles você

de

Rua dos Ilhéus, 26
F lorianópol is'
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sica preparada para o' con­
: S-.tJ mo 'no mercado fonográ­
'fico, há uma mensagem
,na sua, rnüs íca muito
:bem produzida e conta com
.ra percussão do 'MFSB.

,

.otrtro grupo "soul" que,
,._ como Teddy, busca no
.� ritmo e nos vocais o im­
,', -:pufso forte de sua música.

NAVARR.O r
(Lançamento EM"-IOdeon). .

Navarro é um gnip'(l' com- .

posto de seis rapàzes de' .;
Bou lcíer , Colorado. Após­

- vários anos de, eátudos a·

aper tetçoarnerrto '''9les co-

.'nheceram Carote King.
Deste encontro. . "surgiu
este áf burn . mutto -peaqut­
sado: "Listen", ".Navarro
também participa do. mais R-ÇFESTANCA - GILBER­
recente disco de Oarote., TO',bEE E RITA GIL
"�Simple Thingsu. Ela, (Lançamento Som Livre)
por sua vez, retribui parti- ,Este disco é uma festa-;­
cipan_do .de .' 'Listen" em usando as palavras do pró­
alg umas faixas. Além deste <p-rio G i I: "Plantar bananei­
total, eritroaarnerrto ,no to- ra numa festa de rock
cante a �ravações� -o grupo ·.e outras pauleiras é bem o
atuaJmente excurstona. .símbolo da situação 'de fé,:
com Carole como sua banda esperança·e caridade. Uma
de apoio. Os:' membros festa na lembrança da ci­
do Navarro aão: Mark' dade. Por alguns dias as­

Hallman (guitarra, piano, trais e nada mais j,. Grava­
elétrico e acústico, harmô- do ao vivo durante o cir­
nica e vocais)'",Robert

I'
cu ito do stiow 'Refestan-

.Mc
ê

rrtee (guitarra líder, ca", Gil e Rita apresenta­
'piano' elétrico,

-

.. sintetiza- .

rarn ano p.as�ado em. al.gu­
dor e vocal), Rob' Galoway mas caortata . br'aettetr-as
(baixo), Miguel' Rivera t este e.spetá�ulo que ,reuniu
(cangas e percussãQ)� .os dOIS art istas Junto com

Michael Wooten (bateria) suas beridas de ap,oio,' o

e Richard Hardy (flauta "Tutti Frutti", e o "Re-'
e sax). Caro+e atua no piano favelaf'. O clima doe brinca­
e' q_poia os vocaIs de Hal- deira é constante em t9das
Iman e. McEntee, .que são as faixas e merecem desta­
os autores das 10' faixas que a excelente "Ovelha
do' disco,' músioas' que re- .Neg'ra"; de Rita, cantada
fletem uma 'mu�titude de, por Gi I, bem calmo, e a

, influências, abrangendo,' homenagem feita por Rita�
"cpuntry", jazz" reggae, 'compondo e cantando a

com harmonia bastante música "Gíló", Gom uma

,letra ,intel igen·te que é
-realmente a "cara" de Gil.
O acompant)amento do
shaw teve que ser muito
bem organ izado p.ois os
músicos nunca tocaram
com tanta gente no palco,
assim _ mesmo nota-se
que houve um compJeto
entrósamento '�ntre o

"Tutti", Roberto· Car-
valho

� (teclados), Luiz
Carlinj (guitarra), Lee
MarcucCi (baixo), Sergio
Monica (bateria) e o "Re­
favela": Moacir Albuquer­
que (baixo), � Perinho
Santana (guitarra),' Djalma
Correia (percussão(,
Cicinho Teixeira (teclados)
Charlegre (bateria) e Luci­
nha Turnbull, (vocal., nova­

mente no palco com sua

ex-banda, o TuttL. do qual
era guitarrista). Fala
Rita: "Fica valendo aq uela
velha história da união
que faz a força, a mistura
da raça, de cor,. de som,
de fazenda, de cidade e de
chicletes com banana.
Fica valendo come um
reencontro. De leve que é
na contramão! "

SOMEONE TO LOVE ME'
TEDDY PENDERGRASS
(Lançamento CBS)
O mercado "soul" de mú­
sica continua', rendendo,
muito para as gravadoras
e seus artistasl cada vez

que um "novo" é lançado
no cenário amerícano.- Mui­
tas vezes a qualidade mu­
sicai e criatividade. nas

orquestrações não foge à
regra mais comum do que
se escuta ,a qualquer hora
nas poates, discothéques
e mesmo programas
"enlatados" de rádio.
Teddy Pender-grass é bom'

.

dentro deste estilo de mú- (GALLO)

CINEM,A

Cine CECOMTUA às 14. -

16 - 19:45 e 21 :45 hs - Jo­
die Foster, Martin- Sheen e
'Alexis Smith: A M,ENINA'�
00- FIM DA RUA. Tecni­
colar. Censu ra: 18 'anos.
Cf rie SÃo JOSÉ às ,13:30 hs:
A maravi thosa fábuta de
BRANCA OE NEVE E OS
7 ANÕES. Colorido..Censu­
ra: Liv. Às '15:45 - 19:45 e

21 :45 hs ;: James Brófin e
Katlheen Loyd: O GARRO
(À MAQUINA DO DIABO)
Tecn Icolor , Censura::' 18-
anos.

Cine CORAL às 14 � 16 -

20 e 22 hs. Um fUme de
suspense, de Alfred Htich­
cok com Sean 'Oorrrtery e

Tippi �edren:' MARNfE -

CONFISSÕES DE U'MA LA­
DRA. Tecnicolor _ Censura:
14anos. _ _

Cine RITZ às 10 ns , Matj-na­
da. Kurt Russel e Joe
Ffynn : O HOMEM: MAIS
FORTE DO MUNDO. Tec-

- nicolor. Censura: L.iv.
As 14--16 -19:45 e 21 :45 hs.
2a semana de sucesso:
O IMPACTO SEN'SACIO­
,NAL DA 3a DIMENSÃO.

'

,Jae Dalessand ro e Dai i la
Lazaro: FRANKENSTEIN
Colorido. Censura: la anos.
Cifle ROXI às 14 e 20 hs
PROGRAMA DUPLO.
1° ',filme: Zélia Martins,
Oasís M innitt: A PRAIA
DO PECADO.. Tecnicolor
2° filme: Ãichard Harrison
SANSÃO CONTRA OS PI­
RATAS. Eastmancolor.
Censura: 18 anos.
Ci ne JALISCO às- -14

.

hs
Kurt Russel e .Joe Flynn

'.

O HOMEM MAIS FORTE
DO MUNDO.Tecnicolor.
Censura: Llv . As 16 - 19:30
e 21 :30. hs: Regina Duarte
Georg.a Gomide_ e ' Mauri­
cio do Varie. CHAO BRUTO
Eastman'co�or. Censura:
14 anos: .

Cine GLÓRIA às 14 _hs. Ri­
çhard Harrtaon : SANSÃO,
CONTRA OS PIRATAS.
Eastmancolor. Censura: 10
anos. Às 16 e 20 hs: PRO­
GRAMA DUPLO 1 ° filme
Kirk Douglas e James Ma­
son: 20 LÉGUAS SU'BMA-'
RINA. Cinemascope,
Tecnicolor. '1° fUme: Kurt
Russel 'e Jae Ftyrm : O HO­
M-EM MAIS FORTÊ DO
MUNDO.

-

Tecnicolor. �

Censura: õanoa.>
Clne ÁAJÁ às-2 �-5 e 8,
hs Robert Shaw e .racq'úeü- ,

ne Bisset.O FUNDO DO
MAR.Tecnicolor. Oerreura ;
10 anos.

SEGUNDAFEIRA,11.20 -

TV Educativa, 11.50 -:: Aula de
Inglês, 12.05 - Super Homem
cb Espaço" 12.30 - Diálogo,
12.LtO'- Jornal da Tarde.,13.00
- Bola em .Jooo , 13.30 -

Flash, 13.59 -' - Sessão da
,

Tarde, 15.25 - Sessão do Pas­
tel ão, 15:45 - A Famii ia Dó Ré
Mi, 16,10 ': Toúche a Tar­
taruga, 16.35 -' O .Judoca,
17.00 - Túnel. do -Tern po,
17.E()' - O Mundo lndomável,
18.15 - SeriadQ de Aventuras,
18.40 - Ilha dos Bonecos,
,19.10 - O Bom Baiano, 20.00 -

O Profeta, �.45 - O .Graride
Ja-nal, 21.00 Segu nda
Super Especrat.,' 23.00
Thril ter, 24.00 - Cam peões dê
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Audiência. TERÇA-FEIRA -

11�.al'_ TV Edu cat iva, 11. 50
Aula de Inglês, 12.05 - Priri­
o pe .Ptarie ta, 12.� - Diálogo,
12.40 - Jornal da Tarde, 13.00
- Sffisão da Tarde , 15.00 - Os
três Patetas, 15.25 - Wally o

Jacaré, 15.45 - Os -Monkes,
16. 10-' Fest ival H anna B9r­
bera., . 1,6.35 - Os .Jetsons,
17. OO�_Daniel Soone, 17.50 -

Animais; 18.15 - -Seriado de
Aventuras, 18.40 - Ilha dos
Bmecos, 19.10 :... O Bom
Bai eno, ,20 .00-0 'Profeta,

, 20.45 O Grande Jornal,
21.CXY -: O Vtgilante, 22.00 _:

Glen F ord é a Lei, 23.00 - Pol­
troná Seis, 01�00 - Sweeney
CE Especiais. QUARTA­
FEIRA - 11.2) ., TV Educativa,
11.00�:- Aul'a de Ing't.es,' 1.2.05 -

o, Hornem de Ac.o. 12.30 -,

Diálog:.o'� 12.40 z: .J'orrra! da
Tarde, 13.00 . Bola em j oqo ,

: 13.30 .. Sessão da - Tarde,
15.00 R in Tin Tin, .' 1.5.2)
Bat rn.an , 15.45,'" A Feitiçeira,
16. 10 - Lippy o 'Le ã

o , 16.35 -

Johnny Ouest, 17.00' - Pe r­
(ides no Esoa c o, 17.50 - Sat tv,

18..15' - Seriadbs de A·ven­
tura s, 18.40 - li ha dos Bo­
recos, 19.10 - O Bom Haia no,
20.00 - O Profeta, 20�45 - O
Grande Jornal, 21.00 - Deu a

Louca no Shaw, 22.00 - ,Ju s­
�1i ca em Dobro, 23.00 - C i­
réma Classe Especial, Dr .00 -

,

Judd. QUINTA-FEIRA - 11.20
- TV Educativa, 11.50 - Au Ia
rn Ingl ês, 12.CE - C ierrtiata I n­
fer rial , 12.30 - Diálogo, 12.40 -

Jornal da tarde, 13.00 :- Bola
6Tl jogo, 13.30 -, Sessão,da
Tarde, 15.00 - Skippy o 'C'a ri­
gJru, 15.25 - Bat Masterson,
15.45 - Batman, 16. 10 � Pepe
Legal, 16.35 - Esper, 17.00 -

Terra de Gigantes, 17.50
Minha Arn çra Flicka, 18.15 -

Seriado rn Aventuras, 18.40 -

Um - dos Bonecos, 19.10' - O
Bom,' Baiano, 20.00' - '0
Profeta. 20.45 -, O . Grande
Jornal � 2 J. 00 - Svvitor». 22.00 -

Ciborg, 23.00 - Classí cos
'

do
Cinem a, 01.00 - O Rei dos
LaJrões.SEXTA-FEIRA .

11.20 - 1\1 Educa,tíva, .. 11,.50-
Auta de Inglês, 12�05 '- Wally
o Jaearé, 12:3) _- D�álogo,
12.40 - .Jornal da Tarde,. 13.00
- Bola em Jag.o, 13.30 - Ses-_
sã''o d:t Tarde, 15.09 - Mamãe

. Calhambeque, 15.25 - Os· As­
tronautas, 16.00 - Celso 78,
17� 00 - Viagem ao Fundo do
IVBr, 17.50' - Zorra, 18.15 -

Seriado rn Aventuras, 18.40 -

Uha dos Bmecos, 19.10 - O
Bom Baiano, �O.OO O
Profeta,. 20.45 - O Grande
Jornal 21.00 ,- C lube dos A r-

,
�

tistas, 23'.00 - Enigma, 24.00 -

Show de Bang Bang, 01.30
- Prem ier Star Time. S A­
BADO: - 11.20 - TV Edu­
rntiva, 11.50 - A Bíblia, 12.10 -

Lupe Lebo, 12.3) - Diálogo,
12.40 - Jornal da Tard�, 13.00
- Bola em J ago, 1 :3.30 - A­
Sernéna de Zuri Machado,
13.45 - Pergunté ao Pr,efeito,-
14.15 - Sábado -no Cinema,
16.00 - Família, 16.50 - Os
Monroes, 17.40 - Jae, o

Fugitivo', 18.05 - A Ilha Mis-
1Bri<Ea, 19.10 .- O Bqm
Baian'o, 20.00 - O 'Profeta,
20.45 - O Grande Jornal,
21.00 - Buzina do Chacrinha.
'23.00 - A Mul�r Bi8nica,
24.00 - One Espetacular
01.3) - Lancer. DOMINGO
- (9.00 - lV' Educativa
10.00 - Cam ilhas da Verd. e

do Amor
10.15 Escuna do Diabo
11.<E - 1\1 de Comédia

"Programa Silvio�-

- liA Menina do Fim da Rua", um tipo diferente de terror
no CECOMTUR.

11,'3)
Santos
20.15 Dom ingo 'Especial
21.3:> Os Gols da Rodada
2200 Os Detet ives
23.3:> Cjnerarn a 78
OLfi Conflito de Almas

PROGRAMÀÇÃO DE LON-
,GA METRAGEM - P-RO­
GRAMADOS A PARTtR
DE: DOMINGO D1A 29.
01.78. Cinerama-78 23:30
hs: O Fantasma Alegre -

Network. SEGUNDA­
FEIRA- DIA 30.01 . .78. z­
Super Especta� 21 hs: As
Primeiras 36 Horas do Dr.
Duf'arrt , Campeões de Au­
d iência: 24:00 hs - Fanatis­
mo Fatal Fox Filmes
TERÇA-FEIRA DIA 31.
01.78 - PoJtrona ....6.�23:00 hs
Labirintos de Paixões
Universal - QUARTA-FEI­
RA DIA 01.02.78. Cinema
Ctasse Especial 23:00 hs:
A Ultima Corrida - Univer­
sal.QUINTA-FEIRA DIA
02.02.78. Sest Sellers
23:00 hs Universal Filmes.
SEXTA-FElRA DIA 03.02.
78 Baile Municipal 24:00

.

ns : . Direto Clube Doze de
Agosto. SABADO DIA 04.
02.78. Sábado 00 Cinema
15�30 hs: Harém das En­
crericas - 'Fox Fí Imes. Cine
Espetacular 24:00 hs: Jogo
Perigoso - Universal.

RESTAURANTE'

DOIS IRMÃOS- A Barra
da Lagoa está se tornando
a 'mais- aptaudida prata da
II t:a. E sern pre fazendo su­

cesso, está o- restau rante
Dois Irmãos, com o exem­

plar 'aterrcítrnerrto" e preços
que s6 não obedecem, a ta­
bela quando estão abaixo
dela.Comprove e verá.
ENGENHO BOI DE PANO
-Funcionando de segunda
à

-

dom i ngo, bar é restâ3·
ra-nte típico, servindo sucos,
'batidas', lanches ,e 'petis­
cos de camarão, peixe fri-,
to e aperitivos. Fica na linda
'praia do Saptinho.
CASA DO SUCO-. A pe­
dida para o calor escal-­
dante desses dias, num am­

biente rústico e agradá­
vel, especializada em sucos
e batidas os mais diversos,
e o' delicioso sorvete "Sa­
télite". É na Padre Migueli­
nho, quase em - frente ao

São'José.
KI BELÂNDIA Preços
acessíveis, ótima comida ca­

seira, e melhor atendim'ento
do Soares e equipe.Locali­
zado 'na Rua Victor Meirel­
les, fica pertinho do museu
do mesmo nome.

RANGO DA GENTE-· Na
RUa Pedro Ivo, 19, quase
esquina Tenente Silveira,
para quem gosta de alimen­
táção natural, aquela que
'não deixar engordar .Além
disso, o' Rango da Gente
serve marm itas para você
levar oara casa.
_---

ON-IBUS

8 5RII����,,! d<3 �.
alheiro Mafra� 10 fone 22-3692,

A partir ,do rlia, J3 de fevereiro grande ven'da, rle sa/do's de balanço,'
pontas ele numeração a ,pre�o - dOe liquidação. Aproveiteml lIonde será?
- Na SAMARITANA 'CALÇADOS.

... --Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/AUTO VIAÇAO CATARt­
NENSE
De Florianópolis para: Ti­

j.icas , Cam boriú, Itajaí, .Join-
vi lIe e Cudtiba, nos horários
00 5- 7- 9.15- 11- 13- 15- 17-
19.15- 21.15 e 23 horas.
Para Blumenau: às 6- 7.30
7.45- 8.30-", 10- 12- 13- 15-
15.3) -, 16.30 - 17.30 -, 18
- 18.30 - 20 horas�' .serid o
que corn exceção de 7.30 _

10 - 10.30 - 12 - 15 e 18
horas haverá passagem por
Itajaí.
Para .J oirwilje : às 5,3J - 9 -

10 - 12.15, 13.30 - 14 --

14.3) -- 16.3) - 19.30 '- e

22.3) não passaricío por Itajai
ros h::>rários de 1.0 e 14 horas.
Para Itajaí - direto: 9,10 hs.
Para Marra 6 hs. Para Porto
Belo às 11 e 18 horas. Para
.Jaragu á do Sul; às 16.30 hs.
Para SãotFranciscodo Sutí às
17.15 hs ,

D.Leda

ções, por .rness simples que possam,

ser .

DESIDRATAÇAO
...

,SE A CRIANCA APRESENTAR'
I

•

VOMITaS OU DIARRBA, O QUE
FAZER?

CAMPINAS FUT-EBOL
CLUBE

-
. -

VIACAO AEREA RIO GRAN--
DEN·SE.. - VARIG _, Di '

:Y'iamente às 08.30 bs para
Curitiba, São Paulo e Rio de
.Janei roo
Às '12.30 rs, oriundo deSão

...

Paulo, pua' Porto A1eÇJre. As
15.05 hs,' oriundo de Porto A-

'Jegre para São\ Pau lo-di reto"Às -,

17.a:> hs, oriundo do Rio de
.Janeí ro, São Paulo e Curitíba,
para Porto Alegre. Nas 5e,­

gJndas, quartas e sextas-­

feiras, às 13.45 para Lages,
Concórdia, Chapecó, Ere-

8VIPRESA NOSSA SE- chim, Passo �undo e Porto

NHORA DA PENHA -, Alegre.
Para Curitiba: direto - 6 _

Nas terças, quintas-feiras e

10.30, '12.30 - 18 e 24 - sábados, às 13.45, para

bo r.as. Para S. Paulo - Lage's,' Joaçaba, Chapecó,
dreto - 17.18.30 - 20 e 19h Erechim, Passo Fundo e P'or .

(leito). - Para R ia _ di reto _- to A,legre.-
à:; 14 hs (leito).
Para Ribei rão P reto/B ra s

â

ia,
à:; �gu ndas, quartas, sextas
e s�ados ffi 03.50 hs.

Transcrevemos. aqui, a cam­

panha do Lions Clube de Floria--.:
nápolis, que começa com

.

o pen­
samento de urna criança: '''Dizes que_
sou o tuturo; não rne desampares no

" ,

, presente' .

Lembra o Lioris Clube:
- Criança' desidratada é corno

flor rnurcher-é digna de pena e ne­

cessita de cuidados imediatos. -

- O verao ti responsável pela
maior incidência de desidratação na

crurn ça.

São José

PROMOÇÃO CARNAVA-
-LESCA
Dia - 28/01/78 GRITO DE.­
CARNAVAL
Dia- 04/02/78 1 ° Grande
Baile Carnavalesco.
Dia- 05/02/78 2° 'Grande
Bai le Carnavalesco
Dia- 06/02/78 3° Grande
Bai le Carnavalesco
Dia-',07 102/78 4° Grande
Baile Carnavalesco

,10 - Suspenda a alirnentação. 2° -

Dê bastante água fervida e - fria. 3 o
-

Não rnedique por conta própria, a

não ser contra ,a febre. 4° - Leve a

crrerrce ao médico, imediatamente.

DECADENCIASINAIS
-SOCIAL

DE

INíCIO 23:00 hs .

DOMINGO DIA 05/02/78
às 15:00 hs: Baile Infantil.

O QUE É DESIDRATAÇAO ?

,-Política sem princípios;
-riqueza sem trabalho;
'-Prazer sem consciência;
-Educacão sem cer âter:
- Corriercro sem moreuaede:
-_Rellflia-o sem sacrifício.

Êa perda excessivà de água e sais
do organismo,-por vômitos, diarréias, .

suores abundantes e febre alta.

Contamos com Vossa Pre­
sença.

-

,SORRIA!QUAIS AS CAUSAS DA DE­
SIDR;!\.TAÇAO ?

'SANTO P\N.JO DA GUARDA
Para Porto Alegre, 6 _ 8 -

10. 15 - 12 _ 14.30 _ 18 -

20 - 22. - 22.15 (leito) - 24
horas. Para Mampituba,
Osório, Sombrio, Ararançnrá
à:; 6 _:__ 8 - 10. 15 - 12 -

14.3:> - 18 - a) - 24 hs.
Para C ri ci úma às 6 7
8.30 - 10.30 - 12 - 13 -

'15 - 18 - 20 _ 21.30 e 24
hs.
Para Tubarão à:; 5 - 6 - 7 -

8 - 8.30 -20 - 10.15 - 12
- 13 - 14.30 - 14.45 - 15
- 15.30 - 16.15 _ 17.30 -

18.a:> - 21.30 - 22.15 - e

24 hs.

Nd �Rússia.

.��.
���-

Urn turista visita' a União So :

viérice , Na Galeria ele Arte CNica� vê
um enorrne .auedro a 6leo, onde es­
tão retratados com requinte dois per­
sonagens. Pergunta ao guia quem
Sé;JO os personagens.

-O da esquerda é Ivanov - res­

ponde o guia, é um grande inventor
soviético. Foi ele que inventou o

radar, as fraldas, o rádio, a televis§olJ
a estrada de ferro, a rrJáquina de es­

crever, a caneta esferográfica e 'os
cornputador.es eletrônicos.-

'Então, Ivanov é o rnesor inventor
da, União Soviética ? - pergunta o'
turista.

'-Não, responde o guia. O
rnaior é o que está à direita, o Popov
-E o que foi que ele invéntou ?

. -Ele inventou o Ivanov.

<,

São: Alimentação errada, in­
clusive -falta de fornecirnento sufi­
ciente de líquidos; falta de higiene;
doenças infecciosas. -

, T

..JARDIM DE INFANCIA
"SANTA TEREZINHA'"

Agora com novas instalações àRua Carn ootino Al­
ves, 258 Capoeiras - Forie : 44-4547.
MATRICULAS ABERTAS-PARA ..JARDIM E PRÉ
Contam 05 mm Elem altos Hurn ario-sGabar i tados,

Sal as éTll pás
Ani pia área para recreação

O· QUE FAZER PARA EVITAR A

DESIDRATAÇAO ?

Fornecer muita água fervida,'
fria,' independente da solici-
tação da crfãnça. �

IVIanter a criança em ambiente
arejado e corn pouca roupa.

Higiene perfeita de utensílios de
uso da criança (chupeta, rnarnadeira,
paneIas ... ).

,

Higiene perfeita do arnbiente em
que vive a criança e de quem a cuida.

Preparo adequado dos alirnen tos
do bebê: selecionar e lavar bem as
frutas e verduras .

Preparar as rnamadeiras e outros
alimentos na hera do uso.,

Tratarnenro imediato -das infec-

CAIXA ECONÕMICA FEDERAL
/

AVSO
'PENSAMENTO DA SEMAI\iA:...

r . l\ eaixa Econômica Federal Filiai de Santa Cata-ina, torna _público, que está
.aber ta a Concorrência especial para a alienaçã.o do veículo de sua propriedade,
rnocíe l o Chevrol et Veraneio, versão econ ôrn ica, C 14165, ano 1976, cor azul,
placa AA-8978, série 0146 FBR. 3:>8648.

"Desidratação da farnília é .essirn
corno cair o teto da' churrascaria no

sábado '". (Ivan Lessa l.

2., }�preço mínimo estabelecido peja Caixa é de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil
cruzei ros) à vista , no estado em que se encontra atualmente.

3. As propostas deverão ser instruídas com os seg'uintes requisitos :

3.1 Declaração expressa de que o lic itarrtoaceita o vefculo, no estado

.._

em �e se en contra no local, pelo preço proposto;
3,2 Nome, ,eridece'ço e C PF do licitante;
'3.3. Proposta globâl, em algarismos e por extenso;
'3.4: Declaração informal' da renda rnensal;

4. As propostas serão adm itidas em' envelopes� fechados, n ão con!endol r�_sur7.s e

';c;sinadas, 'devendo serem entregues em mao ou por procuraca o ate as 1 ::J,OO
iu i nze ) horas do dia 31/0108, à Com issãu Permanente de Canpras e Con­

.i�tações - 3° andar - CEF -- Praça XV de No'verri bro, 30 Florianópolis - se.

5. Caixa Econômica Federal se reser'va à faculdade de recusar qualquer proposta
..A;rn qualquer justificativa.

6. c veículo encontra-se à disposição dos interessados no Posto Avenida, à Rua
-rcil ia Luz - esquina corn a Rua ..João Pinto, no horário das 8,3) horas. às 18,00:

. .J ras, d iar iam en te.

Com issão Perm alente de Com pra e Contratações �- C PC r-r-: Prestará aos in­
.essacíos, qualquer esclarecimento que julgar necessário, à p ...

, XV de Novem­
.» -- 30,3° Andar - C EF - Florianópolis -, SC.

CEMITÉRIO PARQUE '1ARDIM· ,DA, PAZ"
se .. 401 - Saco

/

Grande - Florianóp'olis -se Telefone 33-0435

Lo'te com

..

dois jazigos de concreto,
Preço: À vista Cr$

-

Em 5 pagtos ..••....•.Cr$
Em 10 pagtos•••. � .•.•.Cr$ 10.000,00,.

7.700,00
.

.

8.750,00

. .

",

Não existe despesa, event�al. E' direito do cessionário-.:

-simples pi 'velório, e ,lapide
,.

Capela Ecumênica ou recito

para a sepultura. Vendas no próprio cemitéri�, no horário

comercial, i,nclusive sábados e domingos na, parte' da tarde:

'Qualquer informação pelo Fone. 33.0435

..
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CAPRICÓRNIO':,·(de 21 de dezembro a 20 de janeiro):
Você está precisando de um bom descanso,para tratar

_

de sua saude física e mentaJ. Planeje férias, viagens
para longe,para campo ou praia, onde possa relaxar.
O per(odo é propicio para este afastamento:Será bom
igualmente para testar os laços de afetividade. Dia
favorável·: sábado. Cor indicada: branco.Número de
sorte: 12.

AQUARIO: (de 21 de janeiro a 20 de fevereiro): Não
analise os fatoe superficialmente.Vá ao fundo das ques-.
tões.Quando estiver em dúvida, ouça ambos os fados.
Só assim você poderá emitir a sua opinião e ajudar a

quem vai solicitar seu apoio; nestes dias .. Dia de sorte:
terça-feira. Cor indicada: laranja. Número favorável:
56.

PEIXES: (de 21 de fevereiro a 20 de março): Sua habi­
I idade man ual poderá -

ser aproveitada em atividade
que lhe dará grandes lucros e ligada com coisas do lar.
Aproveite os boris flUIdos que os astros irradiam para
VOGê nesta semana e distraia o pensamento das coisas
negativas. Dia favorável: sexta-feira.Número. de 'sorte:
2. Cor: bege.

'_

A,BtES: (de 21 de março a 20 ge abril): Mudanças no lar
serão de grande Irrrportârtcfa para os nativos do signo
que, "esta semana, pensam em renovar, trocar, o que
já está velho. Esse ar de mudança vai"agír também em
suas idéias e opiniões tornando-os mais acessíveis.
Dia oe sorte: domingo. -Número: 13. Gor : vermelha.·

TOURO: (de 21- de abril a 20 de maio): Provocado, Touro
pode enfurecer-se contrariando a natureza de seu signo,
�ue-é de docilidade ap.acf êncfa. Mas tudo tem limite.�.
E quando a paciência se esgota3_ os taurinos podem ser

violentos. Período para terem ou idado com as reações
pessoais. Dia de sorte: sábado. Cor : verde. Número:
11.

GEMEOS:(-de 21de maio a 20 de junho) A grandesede da
,

novos conhecimentos levará os Geminianos, principaf-.
mente do último decanato, a dedicarem-se 'ã leitura, a
música e a tudo que diga respeito à sensibilidade e

cultura, afastando-os dos divertimentos ligeiros.lso­
lamento passageiro. Cor: azul claro: Número: 23.
Dia: sexta-feira.

"

,0

'CÂNCER: (de 21 de junho a 20 de julho): ";.iegócios mui­
to trripuf sforiactos , solicitando toda_ a atenção dos, nasci­
-dos neste periodo.· Haverá uma qerta negfigência nos
assuntos domésticos mas no caso é justificado, pois
planejam para o futuro bem estar da família e não de­
vem aer desviados .de seu objetivo. Cor:Branca. N úme­
ro: 30. Dia:-r:>om�ngb.

LEÃO ide 21 de julho a 20 de agosto): Visitas de paren­
tes chegados mais inesperada alterará o ritmo de seus

dias mas será um acontecimento feliz e de ótimas con­

sequências.Aproveite para alegrar o convívio de SUé!
familia, chamando também os 'amigos.

VIRGEM (de 21 de agosto a 20 de setembro): Chance
de resolver vários problemas que estavam péndentes

.

de sqlução.Aja com perspecácia e c'onseguirá superar·
todos os obstáculos.Possibilidade de ganhos inespera­
dos. I n icia-se urn periodo de bons fruidos para o sig no.
Cor: amarelo ouro.Dia favorável: -quinta-feira. Número
de sorte: 66 ..

LrBRA (de-21 de setembro a 20 de outubro): Velhas ami­
za-des voftarão_ ao

.

seu convívio. Estavam afastadas por
mal-entendido, que será desfeito.Só terão com o que
se alegrar, todoa.. Procurem conservar esse relaciona­
mento refeito.Saúde em altá. Número'de sorté: 6. Cor
laranja. Di_?i·favorável: segunda-feir�.

_

ESCORPIAO: (de 21 de outubro a 20 de novembro): De­
diquem mais tempo à pesqu+ea e a adquirir conhecimen­
tos especiartzados referentes a seus estudos ou profis­
são .. Estejam preparados para uma chance de dese,n­
volverem um bom trabalho e conseguirem uma promo­
ção.Dia de sorte: segtJnda-feirã.Número_javorável: 2.
Cor: branca.

SAG'ITARIO (de 21 de novembro a 20 de dezemoro):
...-Pessoas que lhe querem bem desejam vê-ia, nativo de
$agitário, mas. estão longe.Programe urna visita e v os

resultados lhe farão um grande bem'. Aproveite para
descansar e distrair-se .Seu dia de sorte será sexta-feira
A cor : amarela, o número de sorte: 18.

..

-

,II'

* Domingo colorido
com pré-carnavalescos,
banho de mar com fantasia,
pr-epar-ação para a· esco lha
da Rainha do Atlântico Sul,
Dizzy Discoteque, praias e
mais praias, tudo muito le­
gai nesta II ha de sol, mar
e amores.

* Desfilou com sucesso.
na última sexta-feira
sua coleção verão 78,
a boutique Flasah,com Ed l­
na, Zaira, Miriam e Rena­
to,

.z:

com aquele colorido
todo, ao vivo pela TV- Cul­
tura; no animado Celso
78.

* Foi o maior sucesso
a noitada do LIC, com a- fa­
mosa, Noite do Hawat ,

dando aquele plá do carna­
val a nossa famosa banda
Mexe-Mexe de Tulio ·e

Aldirio, com a madrinha
Marisa Ramos.

* A Noite de Terror
. será quinta-fei,ra na So.cie­
dade Esportiva .e Recreativa
Ipiranga no Bairro do Saco
dos Limões, uma festa tra-
.dtctoriat no roteiro turísti­
co da tlha..

* Baile de Gala do Muni-­
cipar se-rá dia 3 de feverei­
ro, nos salões do, Clube
Doze de Agosto, com des­
flte de fantasias, 'artistas
famosos e a comssão jul­
gadora só de gente bonita.

-

,* só' serão permitidas
no Baile de Gala do Muni­
cipal - do Doze fantasias de

.

luxo, vestidos de gala e smo­

king.
'- -

* Ceres Tri ndade Se­
duin é a Rainha do carna­

val do Lira, um .show de
garota, com muito charme
e elegância.

* Para colorir nossa
. coluna de hOje, foto de d.
Sonia MoeHmann Consbni,
com um maravi1hoso arran­

jo de cabeça-de autoria de
Manoel Garbelotti.

'* Regressaram de Sal­
vador onde foram hóspedes
do famoso Hotel Meridien,
Maria Aparecida' Concei­
ção Pereira, Adelaide Pe­
reira da, Silva Jardim,
Raquel Lenzi de Miranda,
Heloisa Guerreiro da Fon­
seca e outras, que voltaram
encantadas com 'a Bahia_,
Prometem agora a viagemâ
Europa.

* A decoração da cida­
de de Laguna par'a o carna­
val é denominada Laguna
em Tempo de Sol, Praia e
Samba.

* Um dos melhores

conjuntos rnue+cats
" neste­

inicio de ano foi o Conjun-
to M�lódico Ravena, da

cidade de - Laguna.Nossos
cumprimentos. .:

Departamento Soc.ial do
Clube e as rainhas Andreas
e Ceres.

* O Clube Seis de Ja­
neiro támbém terá 'domin­
go de carnaval com concur­
so de fantasias infantis
de luxo e originalidade.

* Convidados eapecrars
para o domingo de carna­

val no palanque especíal
da Prefeitura Municipal
de Laguna, dr.lvo, Frede'ri­
co Schm itausen, Profes­
sor Lu iz Farias e decora­
dor Manoel Garbelotti,
sendõ hóspedes do famoso
Hotel T'uriernar' da simpá-'
tica fam ii ia Kafurl_ E.ste
colunista também estará
preseo:te como também o

.

jornalista Beta Stodieck.

Celso
Pamplona

* Recebeu convidados
para festejar seu segúndo
an iveraárto ontem, o ment-'
no Cesar Collaço Carneiro,
f tltro do casal amigo dr.
_Celso Cesar Casar Carnei­
ro e, d. Maria Tereza Colla­
ço Carnei ro s- e neto do casal
dr , Henrique Collaço e sra.
Carneiro.- AÕ- César, mi-
I hões de fel icid_ades.

* Regressando de São
Paulo,· onde foi adquirir
lindas peças -para suas fan­
tasias Helio Ferreira e Ail­
ton, que vão deslumbrar
a asfalto.Em abril estarão
no shaw Revista Carnaval ia
n° 2.

* Casamento dia 24 de·
fevereiro, às. 20:30 horas,
na C-ape,la do -Colégio Ca­
tarjrterrae , de Vera Becker e
Marco Haserbeck Modes-

. to, médico.Após a cerimô­
rria"rei ig iosa, os casais Wi 1-
mar Henrique Becker (Flo­
r+sse+a) e Antôri ia Modesto
Prtmo (Maria de Lourdes)
recebem convidados rios
salões do Clube Doze de
Agosto, com bufet de Mano-
10'5.

, * O lindo modelo verde­
ág ua bordado em st rass
que d.' Neusa Couto' Amin
usou em suas bodas de pra­
ta, na última segunda-feira,
fQt uma criação de Lenzi e

execução de d. Nair Carnei­
'-;0. As bodas do casal Amin
e Neusa foi uma das mara­
vilhosas reuruoes SOCIaIS

que ficarão sempre lembra­
das no calendário social da
cidade.

* Elizabeth _Hartmann,
Jonas Mello, Feltpe Levl
todos da Novela João Bra­
sil.eiro o Bom Baiano, -colo­
rida, estarão no carnaval
do Lira Tenis Clube.

*- A Eletrosul e seus fun­
cionários e familiares vão
desfi lar no asfatto com seu

bloco que já no ano passa­
do foi aquele sucesso,
quando participou a grande
atriz Tania Carrero.Aplau­
-sos a eles.

* Cleber Ferreira Bar­
bosa, gerente do Banco
Nacional, e sua esposa AI­
daléa Barbeito Barbosa, fo­
ram hóspedes do sr. e sra.
Jerson Horiór io d-e Paula,
em Caríasvieiras, neste
fim de semana.

* Pensamento da Se
mana:' 'Que adianta a o­

fensa, se não podemos re­

primir coisas piores que pen­
sam a nosso respeito. '"
(Dante Veleci).

Miriam Moellmann Con­
soni, um dos brotos mais be­
los de nôssa sociedade.

__
* Na 'foto, um dos bro--,

tos mais belos da nossa so­

ciedade Miriam Moellmann
Corraorrl , que hoje está

- dando todo aquele colori- -

. do na nossa coluna ..

D. -Sônia Moettrnertri Consoni com'
do Municipal.
* Domingo próximo a

Escola de� Samba o Bem
Amado estará, desfi lando
com gente importante na

Ilha, mais as escolas, Xa­
vante, Villa Isabel, Acade­
mia do Samba, Dernoc ra":
tas, Brinca Quem Pode, A­
migos da Onça. Vamos as­
sisti-Ias.

* Marro Pavan, Ai Iton
Cabeleireiros,

.

Helio Fer­
reira; Giovany, Niido Ca­
beleireiros, Pedrinho, vão
fados dar aquele shaw na

Copa Lord, junto com Octá­
vio Santos.

*A Escola de Samba
Protegidos da Princesa pro­
mete findas fantasias do
famoso figurinista Viria-

,

to Ferreira, do Rio de .Jarret­
. roo Vamos aguardar.

* O Sambá Enredo da
Escola O Bem Amado é
denominado Carnavália .ern .

hom-enagem ao show de fan­
tasias que foi apresentado
em maio do anó passaçlo
para uma promoção fi­
lantrópica.

* O concurso de. fanta­
sias infantis do Lira Tenis
Clube será no domingo de
carnaval organizado _pelo

* Segunda-feira de car­

naval, grande baile infan­
til -corn inicio às 15 horas.
.nos salões do Clube Doze
de Agosto,com concurso de
fantasia em luxo e origi.na­
lidade.

-.. ,

* Comenta-se q ue as
lindas meninas Mileny e

Monique, filhas do querido
casal dr. Savas- Apóstolo e

d. Vera Cardoso Apóstolo
estarão n-os bailes infantis
eorn ricas e fTlaravilhosas
fantasias.

* Já em nossa cidade,
procedente do Rio de Janei­
ro onde esteve três anos no

curso de especial ização em

caro rotoqta: dr. Celso Cesar·
Carneiro, no serviço do
professor Nelson Botelho
Reis, na Santa Casa de Mi­
sericórdia do Rio de Janei­
ro, residente também no.
Hospital da Lagoa eMestra-_
do em cardiOlogia na Univer­
sidade Federal do Rio de
Janeiro. Dr. Celso está
com um bem montado con­

sultório à Rua João Pinto,
6, ed. Joana

-

de Gusmão;'
telefone 22-5620, atenden­
do a partir das 16 horas.
Sejam benvindo à nossa I­
lha.

.E.e é o."" da placa de � VBCULO?

CHN+A E: 22 - 9889
Irei buscar DOCUMENTOS,' providenciarei tudo e levarei inclusive a PLA-
OUETA 1978, sem problema para V.S·.

OESPÃCHANlE I AMERICANO: R. Tte. '5il\leira, 21, loja 2
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SUA
ESPERA �

1550 MESMO! A GE.NTE PODE.
ATÉ, ADIVINHAR O QUE UMA
PESSOA VA\ FAZER sei .DE

OLHAR NOS OLHOS DE.\..A!

CLARO! O QUE vo­
CÊ Q.UE;� DIZER É
QuE_, QUANDO El)
FOR CHUTAR, VOCÉ
Rt:.TIQA A 'óOLA E
ME J:A-z.. DE TROuxA!

vau DAR UMA
DICA., CHARUE:.
BROwN � E' 50'
OBSERvAR
MEUS OU--\OS!

EU SE.GURO A SOLA,
ENTENDE., CHAAUE BROWN.

A\, vocÊ VE.M C.ORRE.N­
DO E", PUM! DÁ
UM CHUTE NELA!! /
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TAí., ELÍ' Gos-rE.\
DA IDÉIA! poR
QUE NÃO PE.,I\lSEl
NISSO ANTES ?-

'- -

_ ESTE ANO SEREI
o GOLEADOR. OA

TEMPORADA!

=
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TINA r

C> ENTUPIMENTO·
DA. PIA ERA
CAUSADO POR

CABELO!

. ENGRA.CADO.... SEU
ROLO! NUNCA VI
REFLEXOS ASSIM �

NEM TOQUEI
seu .:TOELHO ! .

-

" i

·CASA. BRANCA
Especia/izatla$. em. Roupas

\ Brancas
Av. Othon Gama D'E(G J39 -

Centro - Solar Alpe;s.ted__..

.··,·ANTIQUARIO
. O";etos de

�rte,
Pratas,

, '

Antigu;da"es�
Opa/inas;
Cristais,

Pórcelanas,

-

Guar'da-pó Aventais e Jalécos,
Camisetas, .

Cuecas e Meias, Macacões

Cal�as e' 'ermudas, Blusas Batas' e

Souti.ensl �aletós; Camisa Social e
--

_ Esporte.
Tudo Branco Mesmol
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29

40
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HORIZONTAIS·
1-A rainha das flores. 5- Batr áq ufo. 9- Carne do
lombo do boi entre a pá e o cachaço. 10- Bárbaro 'da
Sarmácia que dominou a' península ibérica. 12- Cubo
mar-cado com pontos. 13- PÓ indiano para tempero.
14-. Larva que se cria nas feridas dos animais. 16-
Que tem cor entre o vtotàceo. 17-' Símbo10 do Alumínio
18-, Rio da Rússia. 20- Ação ou efeito de .abortar .

22- Cavalo de batalha de NapoLeão� 25-' Nome da le­
tra T. 26- Dinheiro em papel. 28- Avenida (abrev.) ,

-29- Altura (abrev"). 31'- Que érnuttortco. 33- Atual
nome da Pérsia. 35- -Símbolo do Bório. 36- Mamífero
roedor sul-americano. 38- Espaço de 12 meses. 40-
Dinheiro (giriar 42.- Vaso 'em feitio de ânfara. 45-
Escavação que leva águas. 46- Antiga cidade da Hun­
gria. 47- Ave columbiana. 48'- Primeiro' branquejar .

.

do horizonte que precede.a aurora.

VERTICAI'S
"

J
. .

1- Radical (abrev.). �-' Cabana. indígena. 3- At ivo,
cuidadoso -4- Grande afeição. 5':""_ Sacerdote. (abrev).
6- Leq�. 7- Palãvrório; 8- Variedade de ága�a:
11- Folha de palma na ex-Ino la portuguesa. 15- �eml­
nino de autor. 17- Filho de Adão e Eva. 19- Caminho

já trilhado e sabido. 20-' Fruto da Ateira._ 2.1-.. Sím­
bolo do rodônio. 23- Laçada. 24- Antr'opônrrno mas­

cut+rro , 27- Antes de' Cristo. 30- Indiy�duo que usur­

pa o poder soberano. 32- Afastado da ?o_ca. 3�- Lanc_e
secundário da estrada. 36- Palavra celttca: filho. 37 '-.

Lavrar. 39- Aparelho para tirar água dos poços.
41 -A namorada. 43- Cavalaria. (abrev.). 44- Re­
bordo do chapéu.

SOlUÇÃO
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!e,oJed 'eJele !oes !Jowe !olnpas !�oo �peJ :Snt81J..tl3Ã

, ·eA

-Ie !eIOJ !qee.J � leueo, !-eo.Jo !aweJe .oue �eJeLU !oq ! ueJ!
!oõeo!l' !:ue !Ae !elou !al !!le !olJoqe !leJn !Ie !exoJ !eJn
!IPEO .opap !ouele )!waoe !odes !esoJ :SI''VJ..NOZICfOH
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'XOV3'IS· US DO�S
COmpra e Venda

,
,

COMYE llD •

Fu_lvio Adu,cci,' 748
Fone.

�

..44-11092 ..
. e HM� E8fr Lto--�

R..Dr.

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.. �-

-
-

,. ::----',
.�

. ,

--

,

.

I

·�24,

,

'I Cã'.s r
e

BLACK FEET CANIL \
.'-

...._. -

-.

•
<.- •

-

Florianópolis, 29 de janeiro de 19.78
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"

,

i.

AptO 3 quartos., salas, co­

zinha, WC e área de servi-_:
ço conjunto. ITAGUAÇU.
Local aprazível. Cr$40.000
mais 2.500' mensa_is.Tra­
tar fone: 44-2244.

. ,

I
l ARTE

Fone 22-1466. R_ Anila
Garibaldt na 32. Salá 2.

Vende-se Equipamentos'
de .urna Sorveteria. Ver e

tratar à R�a Padre Zuber,
424 - Capoei ras c I o sr ,

Adenir.

CORRETORES DE IMÓ­
VEis'

A LUNAR está o'fe�ecendp
uma oportunidade para ele-

TICO TtCO MOLDUR.AS mentos ativos, inteligentes
.

-

e ,ambiciosos. Ótimo am-
Molduras Qe.... alumínio, biente de trabalho. Melhor
c.ob re. es to nbo . A,' melhor

corn i es ão do ESTADO. _3a
sol uç�i () para .seu quadro, .à 6a fetra -' 9 às" 12 hs -

AtendJ.: 17 degraus para 14 às
"

18 ns • Fone: 44-
subir'é 17 para descer, Rua 0033 R.' CoroneL p'edro
��1dre Rorna, 52 -Fône: 22 Demoro, 1966 Estreito

Creci -026 -" Proc-urar Sr ..
Auri.

Ternos à venda para apto e

outras. racas. Agora voce
pode vi ajar tranqu ilo, poís
temos hospedagem para o

seu cã o
R. EUCLIDES DA CUNHA
170 - lTAGUAÇU

CAN IL "BELA VISTA" Rua:
Gregório Vidal

.

Perei ra, 77 -

ES TR EITO Fones: 44:
1998. Após· as 18 horas.'
Alim-Entaçã o saudável; Exer
dci os Diá rios, local agra­
dável, tranquílo e seguro.
-ATENE>IMENTO .

VETER 1-
NARIO Viaje despreo-
cupado

�

(a) nós tomamos
corita cío-, seu cã o.

1_._"_CA_SA_S_'.----=1
..

ALUGA-SE CASA

Aluga-se casa toda mobiJia­
da e acarpetada -_ 2 quar-'
tos, sala, cozinha e wc -

[aro trn Stà. Monica - pr6-
'xi rrio à Universidade _

-

fone 33.,.0908' das 14:00 às
18:00 hs.

_

1· DECORAÇÃO .1
VENEZA DECORAÇÕES
-'. Papel de parede
Alta qua I idade
-- Vulcatex.
TOdos os modelos
....:: Pedras oar.a forracãc
pisoa e fachadas

Rua CeI. Pedro Dom'Üro, 17,
,11° ... Canto Continente.
FONES: Com.44-4294. Res.
44-4228

I 1DIVERSOS

EMPREGO

A Firma'BORGES COMÉR­
CIO�E REPRESENTAÇÕES
LTOA precisa de corretores
pará venda de assinaturas
de jornais e revista, na

Grande Florianópolis. Os in­
teressados deverão procurar'­
o escritório da mesma à
Praça XV de Novembro 21
sala 701.

TENTAÇÃO BOUTfQUE

Moda Jovem - CONFEC­
ÇÕES EXCLUSIVAS - ba-,
tas,' surisl vestidos de ban-
dagem, trajes sociais .

-. '""

'TELEFONE _

Vende-se telefone resJden­
c.i.al Pref ixo (44) t nstalado.

, ,

Tratar pelo fone 44-4189

VE. DQ.T_ELEFONE

A'es_idencial. instalado,
Cr$20.000,00 sem coritr-a
pruposta. Tratar: fones:
22-5296 ou 33�1808.

ALUGA-SE QUARTO
.-<

Aluga-se quarto para rapa- .

zes . Tratar à Rua Arotpres-
.

te 'Paiva, 15 Ed. Cidade
de"' Fpol is - Apt <L 701 7°
andar ou pelo fone-22-3745

"SALÃ.O DE BELEZA·

Vende-se um salão de bere­
za à ·RUa Fernando Macha­
do , 22 1 o a. Tratar no-mes":
mo endereço no hor árlo das
8:00 às 20:00 hs:

'

VENDE-SE

Aparelhagem de som ampli­
ficador SPYDER 25W o t :

canal (50 W) prato BRS mag­
nético e .caixas acústicas
de 40W cada. Tratar fone
22-:-2725 ou 22-9793. .:

· Vende-se telefone 44.' Qui­
tado e i ns ta+acío Cr$ ... � ... , ..

'

..

25.000,00 tratar c/ CARLOS
ou VERA. Fone 33-.0679

ROLÃO

Produtos para cabeleireiros
perfumaria em geral. Ane­
xo IT. CABEL:..ErREIRO
MAS,CULINO. End. VICTOR
MEIRELLES N° 30.,

PROCURA-SE QUARTO

Em casa de' fam ii ia. Tratar
· pelo fone 22-1507no período
da tarde ou à noite.

VENDE.;.SE

1 quarto de solteiro, 1
conjunto estofado e Tape­
tes.Os interessados poderão
procurar no Edi.fício Vis­
conde de Ouro Preto apta

· 906, no período das- 11 :00
às 12:00 hs.

TELEFONE RESIDENCIAL

Vendo telefone resldencial
prefixe 22 motivo viagem.
Tratar à Rua Heriberto Hül­
se, 63 Barreiros São José.

l ON�E COMER. 1
.

PIZZARIA E PASTELARIA
. LYBERTAD

.�
't

Satgadinhos espeota+s _para
festa sob' encomenda. Piz­
zas Uruguaias, Salgadinhos
c I frutos do -rnar , "e rn parra­
das, mendocinas. Preço
menor na praça.
Av. Ivo Silveira, 256,. pró­
ximo ao Posto Viaduto.

MiDICÓS

DR ERNST GRIMM - Clínica
I\!lêdi CéI (Geral) Hom eopa tia '

'Rua I\Iktrechal Gui ltrer rne., 35 .

5') Jrld�-H si 303' � Edífi c ia
Odl1X ,l .:jabaid.

�
Seg., Ter.ça,

Uuinta, Sexta, Das 19 às 21
Is, Sábado das 8 às 11 hs ;

I 'I"orles co n s . 22 7514 Res", 44"

l tB19,

-

vE.NDé.-SE-
TE,R.R.e..l'JOs

'OS MELHORES TER­
RENOS DE COQUEIROS,
VEN DEM-SE LOTES AC.J-

. rvlA DE 1.000 m2 - Gleba c t
11.000m2. Mansão· na es­
trada da Lagoa, nova, amplo
jardim perto da TELESC.
Fo.n e 44-0664.

.

,TERRENOS

Barrada Lagoa 17 .x, 19 .fren­
.te p I estrada fundo para o
rto , Cr$40.000,OO a Cr$ .

16.000�ÔO cada R. Jerônimo
Coelho 4, sala 2. Centro.
Fone 22-6322 .. '

, LOTE NA TRINDADE 420
m2. Terreno Praia Sãrltinho
�.000m2. ,Venqe-se preço
de ,ocaslao Irrtorrnações:
Fone 22-8923 após as 20
horas e fone 22-9559 até
as 10 horas. da manhã.

LAVA-SE GARPET NO
LOCAL'

Lava e seca na hora deixan­
do seu carpete com um

cheirinho de' limpeza:
,Cortinas lava-se e faz nova.
Heformas de estofados,
temos grande variedades
de tec+dos e veludos para
cortínas e estofados. Fone
44·.4645 - 22-,6322, - R.
Jerônimo Coelho 4 sala 2 _

centro - Tapeçaria Brasil.

___D_'V_E_RSO_:_5_<
.

__t
VENDE-SE

. ,

Telefone Pr�fixo 22 preço­
Cr$ 12.000,,00 entrada e 16
x 440,00. E um terreno em
Canasvieira Cr$ 100.000,
00 - Rua : Frente Charre­
te. Tratar 2� feira- a par­
tir das 8,00 hs pelo fone :

22.4221_

CASA- DE PRAIA '_ BA�-'
RA DA LAGOA � AluQa­
se distante 100 metros da
,praia, c/ 4 quartos, 2 ba­
nheiros, ,sala copa�çozinha
�garagem p/ 2 carros, mobi­
liada' dois pavimenlos,
valor do aluguel Cr$ .

1,3.000,0'0 p/mês . ..Tratar
fone: 22-'5786.

VENDE-SE TELEFONE
"22" instalado e qUítado -

Cr$ 20.000,00 TRATA'R
FONE '.'- 22.7390 ou

22.8412.

,

VENDO ---.. Corcel. 70 mui-
to.taorn estado; Cr$ .

16.000,00 - uma varanda
_ um jogó sofá" Rua Abel Ca�
peJa, 430 Fone 44-'4604.

..

ALUGA_SE -, Apartarnen­
to' mob i fiado 2 quartos
gran�€s e banheiro cOfJlple­to Rua Durvat Me+qufades
d� Souza 21 -ap t= 104 -

Terreo Ed. Tania Mar-a.

aIftIII
BELISSI'MA RESIDENCIA _

No centro com excepcional
acabamento área da casa
290 rnz , Terraço, 2 suites,
2 do r-rn

í

tó r ro s , 1 banheiro _

social; 1 biblioteca, sala de
estar, Lavabo , sala cfe jant.a r-,

.' eop'a, cózinha, garagem pi 2
carros, dep. eorrtp , de em­
pregada,

á
r-ea de serviço.

Preço': Cr$ ,2.6000,000,,00
à combinar.

NO BOM ABRIGO' - "Com
excepcional acabámento, á­
rea da casa 370 m2', 1 sui­
te, 3 dormitórios com ar­

mários embutidos, living,
'sala de' recreação, sala de
jantar, cozinha -.Kitchens,
qep. comp. de empregada,
lavanderia, salão de jogos,
gar�gem p/2 carros, preço:
Cr$

. 2.100,000,00- aceita
apt� 'com quatro dormitó­
rios e cie-rna

í

s dependências
no centro.

,

CASAS - Na Trindade, No
Jardim' Anchieta, Na Lagoa
da Conceição.

Apartamentos No centro
e Estreito, Salas Come r c.t­
a

í

s T'e r-r-erros - úoteamen­
to s , Areas de Terras, Sí­
tios e F'a zerrda s .

TRATAR: CARACOL EM­
PREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS' LTDA Rua Ani­
ta Garibaldi, 32, conj. 1110,
11 � andar Erí , D.- lzabel
COM PLANTÃO pER-
MANENTE INCLUSIVE ÁOS
DOMINGOS, FONE 22-,3526.

I _A w.E I
Vifa Vendendo
casa rua em barreiros
çom 3 quartos, sala de es­

tar, copa-cozinha, banheiro
social, área de serviço' e

, garagem', somente .- .

50.000,00 de entrada e saldo
� 2.123,00 mensais .

.Terreno -, Trindade 10x
32 somente 95.000,00 a
combinar.

'

Apartament'o no centro
desocupado 'zero

quilômet_ro - com quarto,
sala, copa-coztntta.; área de
serviço e� circulação
150.000,00 a combinar '­

(aceita-se imóveis), saldo lá
financiado.

,

-fac+I itados e saldo já fi nan­
ciado.

Lotes de praia - com �al­
,çamento, esgoto, Iuz , á­
gua, a partí r de 1.900,00

.

-�

1.
ou _1 .200,00 mensais.

m2,

Terreno centro com 640
somente-110.000,.OO Apartamento - com 3 quar­

tos, sala- de estar' e jan­
tar. copa e cozinha, banhei­
ro social, área de serviço
e garagem, massa corrida,
acabamento em gesso, par-

,

quet com s+rrt'eco , acaba,.':'
menta dê luxo �, 30.000,00
no ato do contrato
30.000,00 em 60 dias - s.al-"
do financiado a 4.700,00
mensais.

Casa com 3 quartos, su ite
de casal, salã de 'éstar, sa­

Ia de jantar, copa e cozinha
banheiro social, lavabo, a­

dega, garagem, dep. de em­

pregada, lavander ia, áreà
de serviço, central de gás�
massa corrida - somente
270.000 00 de entrada
saldo. 3'.,000,-00 UPC já fi­
nanciado - zero qui Iórrie-
tro no bairro. da Trinda-
de.

Terreno Abel Capela
com· 12 x 30 - 300.000 00
aceita-se troca por carro.

'

Apªrtam.ento na Vidat 'Ra­
mos - centro - com, 2

quaítos, sala de estar e jan­
tar, -copa-coztnha, banhe.iro
social, e área de serviço -

no ato 70.000,00 ou ainda

Informações Vifa Empreen­
dimentos Imobilários Ltda
creci 37 Rua: Tenente
Silveira 21 sala 102 fones
22-1 66() e 22-9658

. "

.

�
�,,,Iã· catarina

. � UNIVERSIDADEFEDERAL DE SANTA
-

ca CATARINA
�
a:a
m
CI.:I
,.

. TOMADA DE?PREÇOS N° 005/78

De ordem s!.lperror torno pÇJblico
que a Universi dade Federal dt� S.-:lnta
Catarina realizara às 1 5: 00 horas do dia 20
de fevereiro de 1978 em sua Sala de Con
cor rênc.ia, 'localizada no pródi'o da Rêitoria,
Bairro da Trindade, o recebim Efito e

imediata abertura das j..xoposras à Tom
ada de Preços n° 005./78, destinada' à

-,

aquisição de equipamento.
O Edital relativo à Tomada de Precos

"encontrase à õi sposicã o dos interessados
na Divisão do Material.

a.:a
m
ca
m
.-

CI:I
a:...
CL:I
=
.-

-==
==

•

Florianópolis, 26 de jarrerro de 1978

Josoé Fortkam p
Diretor da Divi são do Material

,-

�---MEC·,UFSC---�
-------------,--- - o

AVISO oE � ADIAMENTO DA· UCITAÇAO EALTERAÇAO
DE CONDiÇÕES DO EDITAL

Construção do Centro Piloto 'da FUCABEM, no rt:lunicípio de Pa,lhoça.

a) a Concorrênciá �rá realizada ro dia 21 de fevereiro de 1978, às 14.30 horas no Au­

dtbrio do Edifício rns Diretorias, em Florianópolis:'
b) o númErO cE Edificações a serem constru�dos é de 32 (trinta e dois),
c} a área cE construçã o é de 9.487,:E m2.
d) o aterro será de aproximooamente 90.000 m3;
e) as propostas deverão ficar dentro dos limit� de +10 % e- - 10 % do valor orçado para a

execução das' obras Q-Je é �e Cr$ 34.000.000,00.
,

Florianópolis, em Zl de janeiro de 1 g78
E rç)0 Civil Telmo Fernando M attar de Sou za

t. DIBETOR GERAL DO DAE

-.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Camis_etas e Flores para- brincar no
- carnaval

a - mo�a bonita tem. - O' resto é com você!
DR. WALTER DA �UZ

ORa ELEONORA D. DA LUZ -

�
-

MEDICOS _

ATENDIMENTOS; Diariamente das -17,a;,21 horas
CONVENIOS:IPESC-MEDSAN- CELESC - BRDE'
CONSULTORIO: Rua Liberato Bi tterrcourt , 140
fone 44.3989 S/6 ESTREITO

-.....

, ESCRITÓRIO
-

DE ADV,OCACIA

. MOÇA BON TA
Flores, Biquínis, Bíiouterias e Moda Jove-�.,

R. Hermann Blumenau, 48 - Fpolis;

Doutor Carlos Ronald Schmidt
,.

Possessórias - Obriga�ões por Atos Ilícitos ..

Divórcio At�ndendo provisoriamente rua
_

MaL Oeodoro, 2S (Rüa ao la.do do Supermercado)
-

.i"
- ... •

9igu,a�u' - se,

-

-ALUGA-SE

�Ia Local izacía no Recém_-Inaugur:ado Edifício
Ernedaux. oorn 105 'm2 Garaqern, dois B'an heiros.
Ver e Tratar c/Gastão.

'

Fonen 22-0053 ou rra Rua dos Ilhéus, N° 20
lorário Com erciaL

AN.TONIO -IMOVBS
COMPRA· VEN DA E

ADMI'NISTRAÇAO DE'
IMOVEtS Rua�: Santo
Saraiva ,

62,1 fone 44=-.
- 4668_ Creci ,1. 105

Estreito.

��j

O Jardim de
.....

í�fância Joanin.!ha manterá Plantão

noturno durante o Car-na.val.Aceitará cr ian ças de

cbis' rn eses á- <dez anos. Matriculas e Inforr:nações
- no própriO- .Ja�dim, a partir -do dia �1

o � Feverei ro.
AV. HERCILIO LUZ, NX> 142 -- Fone �2-6617.

.

..J
.

PLANTA0 NO CARNAVAL

, ____

AVISO DE LICITAÇÃO
I

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SA�TA CATARIN_A, leva _

ao <Dnhecimento dos interessados que os EDI�AIS DE LlCITAÇO_ES das ob�as .ou ser­

vi cos abaixo relacionados, encontram-se à disposição à- Rua Tenente Silveira, 32,
EcÍifício das Diretorias 7�,.andar, em Florianópolis� . .

Edital n° 04/78 - Para" for rrec i menta de Materiais ExplOSIVOS.
,

DER - SC., em R or ianópol is 23 de janei ro de 1978

Eng� CivilOsny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sér'gio �l. Beirms '

Di retor] de CÓnstru ção

• f�f)It'I�lr.rAS I� ')'1��f)lll.\.ÇÕ'1S 1�'1�')1'
,

Cortinas para qualquer am oe�!� _�Io m eíhor preço, da praça. Para
informàcõés e Orcamentos fone 44.CX378_Rua Aracy Vaz_CalJado-Esquina com'
Liberató BittencÓurt. 'ESTACiONAMENTO PROPRIO Estreito. - Fpolis - _SC

...

PRE TO LABOR - ASSESSORIA· E,
--

-

-

ONSULTORIA DE PESSOAL SjC',LTDA·
ones: 22.8681 e' 22.96�1 Centro de Train'amento
Profissionalizante da Presto .labor -Rua: Felipe

-

Schmidt, 25-8Q- andar (Cobertura) Fone: �2:7351
CURSOS'

1 ) :. SECRETARIADO: Início: -dia 30 - Se_gund� -Feira
Horário: 18,30 às 22,00 -Horas. M-atérià: Mate'

"

mátha, R.la�i.s Humanas, Datilografia, Português
Básic� e Re_�a�ão Of-icial, Eti-queta S�cial, le_gisla�ã­
Apl,icada, Etica, Profissiona , Técnica$ de Secre-taria
do, Técnicas CI� Arquivamen-to. O&s. ÊSTE éURSO

SERÁ MINISJRADO -EM 2 MESES ,POR UM� CORP
DOCENTE DE ALTO NIVEl.

20-':) - (UR-SO DE PORT_UGUÊS IÁSIC/O E ,REDAÇÃO �

OFICIAl:- Início: dia 9/,2/78, quinta feira
a partir das 18,-30, horas, prof: l,ia Rosa leal.

30-) _. MÁQUINA
-

ELÉTRICA: HORÁRIO: 8 ,às
.

lO, 12, 14, 16, l-8, 20 horas (diariam·.nte)'.

\
\

I,
I

-

COMUNICADO ,

___.

,

I
�

I
Conforme foi no'ticiad'o na semana passada,a Cen.tr.ais 'Elétricas de Santa Catar irra

S/A - CELESC com unica a �l,JS cOnsumidores que haverá iriterrupção no forrrecirnen to
_.J cE Energia elétrica no próximo sábado dia 28/01/78 das 5' ffi 6 horas e no dia 29/01/78:.­
c:.l3s 5 às B horas- a fim de possibilitar, 41 Elet rosul a menu terrção indispensável em seus

�

equipe rn e-rtos , eH sub-estação do Roçado. .

.

Face ao volume de. servicCE a serem executados. o desligam ento terá de ser feito
nos dois dàs prevendo-se a co nctus

ã

o dos rn.esrrios no dom i�g0' pela manhã.
Casá chova, CE trab.al hoa serã o reatizados aTI data aser pre\Íiamenteanunc�ada.

A EMPRESA

_ J

-

,

CARACOL

ATENÇÃO SRs. CORRETORES\PROFIS�SIONA'tS
,

-$_eja, um(a} _

(or�retor(à) /','CARACOl" oferecemos'
!....

- I
... ��: ",\ .....

fi'*. Cr$-' 5.000�O.�, + comissões, aiém- de
-

ótima'
- # _.:._ •.

•

-" ..

trabalho e
- ínercadoria, excelente' àmbi'ente de

'cobe'rtura publici:tári_a�. I·

.
-

...

Requisitos: Se,. prof'issionàl, ambicioso(a) ,

• J-

-

bem aprese-n_tado( a.) _bom relacionall.ento,
o'"'

-cultura média e ',,�nd�são pró·pria.

Entrevista com o Sr. lino, dia' 30 (segu-nda feira),
no horário c.omerc-iàl.t

·"Enel. -Rua: A-nita_ Gari,baldi Nó- 32
.-

-

.,;I

Edf. Dona Izalb.1 �oni. � 1.110 110- Andar
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o R"rograma de Bem Estar do Menor - PROBEM -

j u nta��nt� com a .Divisão de Serviço Social da Prefei­
tura de Florianópolis, são as responsáv�is poto .recolhi­
merrtosde menores considerados abandonados, enca­

rntrrhancío-os para algum tipo d� servtço.
Um destes é o de cuidar dos carros que estacionam

no aterro da· Baía Sul, 'onde�atualmente existem perto
de 40 'menores trabalhando no local. Além destes que
trabalham com salários de 490 cruzef ros mensais por
3 horas diárias de aervtço , existem perto.-de outras 50

crianças e alguns jovens-sem regulamentaç-ªo alguma
da profissão que exercem.

�

�

J

:

.

O ESTACIONAM ENTO
.

! O maior .estàcionamento existente_na parte cerrtr-at '

, da capital catarinense, está localizado no aterro da Baia
Su I. La per to. de 20 m i I automóvei$ ficam estacionados .

nos ho�ários de ·expediente das. repartições públ icas
e outros orgãós. .' .

..
. .

A vig'ilância destes carros-fica ao encargo de ap roxr­
madamente 50 joveris e menores de idade, que, sem

salário fixo ou qualquer garantia trabalhista, trabalham
debaixo de sol e chuva, ganhando uma média de .90 a

70 cruzeir:os por dia.
.

João Carlos Silveira,14 anos de idade, estudante do

ginásio na Escola 'Básica Padre. Anchieta na Agronô­
mica trabalh_a perto de 12 ou 14 horas por dia. O expe­
diente começa por .volta das sete horas da manhã
quando os automóveis começam- a chegar, encertando
depois das 18 horas, sem intervalo para...

o almoço. Ele �

se queixa da !alta de uma mator garantia para o futuro,
vender

.�.

Entr..._egamoasua casa com o tamanho e o t!PO de sua pre-
'ferência,para construir empregamos mão de' obra de
Pedreiros, Carpintei,ros, Eletricistas, -�ncariadores,
Pintores, e M.estre-de-Obras, Prefeitura, Planta;Habi­
te-se, entregamos as chaves de sua casa.Toda de madei­
ra de lei, podendo 'ser com a coztrrha e o banheiro de al-
-verrarfa , hOSSO horário das 2& às 6& feiras das 8:00 às
19:00 horas direito e aos sábados das 8:00 às 12:00 hs.
PERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA.. '.

Rua Bocaiúva, 26, Largo São Sebastião.Fones:22-4877 e
. 22-7003.

Florianópol is-'SC.
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CASA PRÉ FABRICADA

Ru-a ·Dr. Fúlv.io Adu(ci,-122�1
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uma vez que o "emp'rego" atual não reride INPS. FGTS,
e outras garantias que "por mais pequenas que sejarn ,

sempreajudam um pouco além de oferecer s-egurança".
Atérn dos 70 ou �O cruzeiros ganhos das gorjetas

que ficam ao encargo dos usuár:ios do estacionamento,
eles coorarn 15 cruzeiros para lavação externa no auto­
móvef e 30 cruzeiros por uma lavação completa.Aiém
desse dinheiro,nenhum outro entra para os bolsos des­
tes trabalhadores.

PSEMPREGADOSDAPMF
Em menor número e recebendo certas garantias,

além de trabalharem apenas três horas por dia, existem
alguns menores que foram contratados pela Prefeitura
Municipal' de Florianópolis. Eles são provenientes do

. PROSEM e da DSS da Secretar'ia .de Saúde, Educação
e Assistencia Social Sesas) da Prefeitura desta capital.
Nestes órgãos, às jovens são "se�ecionados conforme a

"vocàção" que apresentam para cumprirem determina­
das tarefas e posterior:.mente·encaminhados para a PMF
que os emprega em diversos locais.

,

.r.rnerroree 'trabalham mais de 12 horas por dia só pela
� 'gor]a".

Urn total de 32 menores tratial ham nestas cond íções ,

nos estac.ionamentos tocai izados em frente ao anttço pré
dia da Alfândega e. do Mércado Pública Municipal. Se­
gundo -declarações colhidas junto aos mesmos, etes
têm pireito a todas as vantagens exigidas pelas leis tra­

balhistas, ganhando 490 cruzeiros mensais' por três
hor:as diárias de serviço. _

"A gente não tem onde trabalhar então fica por aqui
mesmo, já que a Prefeitura garante o emprego da gen­
te' ,

, disse Rosal i no Anton ia Neves, de 12 anos de idade,
que ainda afirmou ao repórter ter qUe trabalhar' 'para
ajudar um pouço nas despesas da casa.i da minha farhí­
I ia" .

-OS USUARIOS --..

Os usuários' do �stacjonamento do aterro da Baia
. Sul, nada, ou muito' pOl,JCO tem a reclamar contra os

mesmo. Para Honório' Fortkamp, por exernpto , "é
'melhor colocar meu car ro aqui. ne_ste e�tacionamento,
-onde existem os "guris'" para cuidar e até lavar, do que
deix'á-Io rurrn destes"estacionamentos privativos que
cobram um preço muito alto pelas horas em que tá
fica" . .

Ja no estacionamento onde trabalham os menores pro­
venientes rJo PROBEM e da DSS da prefeitura, a opi­
nião desses usuários muda um pouco. Godofredo dos
Santos, afirma Que o pagamento de tres cruzeiros por
um dia' de estacionamento é realmente_ barato. Caro
para ele são as lavações, onde existem crianças que co­

bram preços acima dos estipulados pela tabela: 15 a la­

vação por fora e 30 cruzeiros a tavação.corno+eta.
MODIFICAÇOES

Futuramerte, segundo a Secretada de Transportes
e Obr-as do Governo Estadual, este eatactonarnerrto
virá sofrer moo ltfcacões .Acon tece que este ano serão
iniciadas as obras de urbanização é florestamento do
aterro, estando previstaa construção e o 'ordenamento
dos 'estacronamentos lá.existentes.

Os serviços de atendimento, tais como lavagem e

guarda dos veiculas, deverá ser disciplinado, com a le­
gai ização dos serviços prestados no momento por meno­
res e jovens em idade escolar, e que muttas vezes a­

bandonam a escola para.ar-abattiar e suprir as necessi-
dades da casa.

'

Por enquanto, mesmo assim.,'o que se vê diariamen­
te é o sacrifício de dezenas de crianças, que trabalham
sob o sol, sem ter segurança alguma em. caso de actden­
te, doe"nça ou outro empecilho que não lhe perrnrta tra­
balhar para ganhar as "gorjas" dadas petos usuários:

Florianópàlis,29 de janeiro de 1978
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